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Manuel Proença

Eram cerca das 10 horas de
sexta-feira e o lanço anterior
entusiasmara a companha de
Jacinto Chilro a partir para o
mar, com a embarcação “Mar de
Esmoriz”, pela terceira vez. As
seis dezenas de caixas de cara-
pau que haviam recolhido ante-
riormente e as 14 ao começo da
manhã, perspectivavam uma
receita extraordinária avultada.

Com a maré a baixar, os

Na Sexta-feira Santa, em frente à Capela de S. João

Naufrágio
na praia

de Paramos
Pouco passava das 10 horas de
Sexta-feira Santa. O mar abria

perspectivas para um grande dia de faina
pesqueira uma vez que o primeiro ‘lanço’

havia dado 14 caixas de carapau e o
segundo, 60 caixas. Os pescadores, por
isso, estavam entusiasmados pois iriam
angariar uma boa receita para a Páscoa.
Por isso, ‘foram ao mar’ pela terceira vez

e isso quase lhes custara a vida!

pescadores do “Mar de Es-
moriz” que laboram há mais de
15 anos na praia de Paramos,
não previam que o pior poderia
vir a acontecer pouco depois.
Com a maré em baixa-mar, o
risco aumentou e a embarca-
ção – pequena para as actuais
exigências –, acabou por não
aguentar a força das ondas. O
motor do barco acabou por
ficar preso na areia e o arrais,
Telmo Zarrais, acabou por se
ver na necessidade de libertar
o barco, virando-o de lado para
a ondulação. Isso foi fatal, pois

uma onda mais forte acabou
por inundar o barco, afundan-
do-o. A segunda onda levou a
que três dos pescadores saltas-
sem do barco para a água, fi-
cando um deles, o filho do pa-
trão da companha, preso nas
cordas. Mas a sua experiência e
perícia de mar acabou por o
libertar.

Junto à capela de S. João,
dois agentes da Polícia de Segu-
rança Pública de Espinho, Luís
Conceição e Machado, que se
encontravam em patrulhamento
na zona, presenciaram a tragé-
dia. Os agentes da PSP, imedi-
atamente deram o alarme para
os bombeiros. No entanto, não
foi necessária a intervenção dos
soldados da paz, uma vez que
os próprios pescadores acaba-
ram por resolver o problema.

Todo o material dos pesca-
dores acabou por ser recupera-
do, com o empenho de todos os
homens e mulheres e com a
ajuda dos tractores. No entan-
to, os estragos na embarcação
e no motor eram visíveis. Aliás,
este será, certamente, o grande
problema para Jacinto Chilro, o
patrão da companha.

O arrais da embarcação,
Telmo Zarrais, exausto e ainda
visivelmente abalado, contou-
nos que “fomos ao mar e como
tivemos um lanço bom de cara-
pau, tentamos lá voltar. Foi
então que o motor bateu na
areia e foi abaixo. As ondas
acabaram por virar o barco.
Felizmente que só temos preju-
ízos materiais, no barco e no
motor. Só o motor novo custa
cerca de 6000 euros e a repara-
ção do barco não faço ideia!
Vamos ver”.

Telmo Zarrais recordou que
“já tive situações muito piores
na minha vida! Felizmente que
isto aconteceu muito perto da
costa e tivemos a possibilidade
de voltar para terra a caminhar”.

O patrão da companha, Ja-
cinto Chilro tem vontade de
continuar a trabalhar e, por isso,
“vou ver se consigo recuperar o
barco. Espero que haja um acto
de solidariedade para que pos-
samos continuar a trabalhar”.

Jacinto Cilro diz que “tenho
um projecto para um barco
maior. O presidente da Junta de

Freguesia de Paramos sabe dis-
to. Os papéis já deram entrada,
mas gostava de conseguir ar-
ranjar uma verba qualquer, que
até poderia ser do Fundo de
Turismo. A deputada Rosa Ma-
ria Albernaz está por dentro do
assunto. Com uma ajuda pode-
ria construir um barco novo.

Para já vou mandar reparar
esta embarcação”.

Por sua vez, o presidente da
Junta de Freguesia de Paramos,
Américo Castro, assistiu à azá-
fama e desespero dos pescado-
res, e comentou:

“Esta companha já está a
operar há mais de 15 anos na
nossa praia. Tenho conhecimen-
to de que tem grandes dificul-
dades e de que precisa de um
barco novo. Com este acidente
a situação agravou-se. O barco
está mais deteriorado. Este pes-
soal que trabalha nesta com-
panha, maioritariamente é de
Paramos. Neste período do ano,
este complemento de dinheiro é
uma mais-valia para a sua sub-
sistência”.

Para Américo castro, “este
pequeno acidente felizmente não

chegou a ser uma tragédia. No
entanto, os prejuízos materiais
são avultados e se não houver,
por parte das entidades oficiais
um carinho e uma dedicação,
certamente será difícil que con-
tinuem a trabalhar. Entendemos
que a existência desta companha
é uma mais-valia para o povo da
praia de Paramos e é importante
para o turismo. Não queremos,
de maneira nenhuma, perder
esta companha. É um cartão de
visitas importante. Vamos ten-
tar ajudar a encontrar soluções”
– concluiu.
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A MESMA QUALIDADE
NUMA NOVA IMAGEM
(Antiga Clínica N.ª Sr.ª d’Ajuda)

ANÁLISES CLÍNICAS AO SÁBADO

ANÁLISES CLÍNICAS AO DOMICÍLIO

CARDIOLOGIA

CIRURGIA

CIRURGIA VASCULAR

CLÍNICA GERAL AO DOMICÍLIO

CLÍNICA GERAL

DERMATOLOGIA

ELECTROCARDIOGRAMA (ECG)

ENDOCRINOLOGIA

ENFERMAGEM

ENFERMAGEM AO DOMICÍLIO

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA COM ECO

LOGOPEDIA / Terapia da Fala

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MEDICINA DESPORTIVA

NUTRIÇÃO

OFTALMOLOGIA

ORTOPEDIA

OTORRINO

PEDIATRIA

PODOLOGIA

PSICOLOGIA

PSIQUIATRIA

RASTREIO VISUAL (Gratuito)

REUMATOLOGIA

SEGUROS - ACIDENTES DE TRABALHO

UROLOGIA

Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos PÁSCOA FELIZ NOGUEIRA DA REGEDOURA

Era segunda-feira e muitos
ainda desfrutavam das férias da
Páscoa ou da tolerância laboral,
como se verificou na função
pública. Espinho encheu-se de
gente oriunda de diversos
quadrantes geográficos e a fei-

Na manhã de sábado, a
Polícia Municipal de Gaia sur-
preendeu os vendedores que
diariamente se instalam na
requalificada Avenida da Li-
berdade, em S. Félix da Mari-
nha.

Os comerciantes ambu-
lantes foram “convidados” a
abandonar o improvisado
mercado paralelo à estrada.

Na requalificada
Avenida da Liberdade,
em S. Félix da Marinha

Polícia
Municipal
“visita”

vendedores
ambulantes

Feira semanal
em

“prolongamento”
da Páscoa

Muita
gente!

ra semanal rebentou pelas cos-
turas…

Entretanto, eram imensas
as filas de trânsito nas vias de
acesso e até o nó de S. Félix da
Marinha ficou congestionado.

Ao fim da tarde, a cidade
ficou com mais “espaços”, mas
a romaria preenchia as artérias
de saída…
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Amanhã e no sábado, quem for ao Casino de Espinho terá a
oportunidade de apreciar as mais agradáveis e sofisticadas sensa-
ções que os prazeres da boa mesa proporcionam. A cozinha
alentejana serve de mote a um fim-de-semana gastronómico,
promovido pelo Casino em parceria com a Região de Turismo de
Évora, que conta com a participação especial do restaurante do
Hotel da Cartuxa. Iguarias tradicionais, música e artesanato são
assim alguns dos ‘ingredientes’ que animam as noites de sexta-
feira e de sábado no Restaurante Baccará.

O roteiro de aromas e de sabores proposto para estes dois dias
inclui, como entradas, favas com enchidos regionais, cabeça de
Xara, azeitonas marinadas com orégãos, boletos de Azaruja em
azeite e alho, queijo de Évora e os afamados ‘pezinhos de
coentrada’.

Os pratos quentes variam de noite para noite: na sexta-feira é
possível apreciar sopa de alface com queijo fresco e ovos escalfa-
dos e lombinhos de Porco Preto temperados com massa de
pimentão da horta e acompanhados com migas de espargos verdes
e linguiça frita. No sábado, a sopa de cação lascado e a perna de
borrego assada à alentejana são motivos mais do que suficientes
para regressar ao restaurante Baccará, onde o celestial sabor dos
doces conventuais marca presença com a encharcada do Convento
de Santa Clara a abrir o apetite para o pão de rala, para a
combinação de mel com noz e para a ‘sericaia com ameixas
D’Elvas’.

A proposta para o fim-de-semana inclui ainda animação
variada, com música ambiente durante o jantar, seguida da
actuação de André Sarbib (piano e voz) e de João Cunha (bateria).
Após o jantar, o show “Marilyn” sobe ao palco do Baccará e oferece
uma hora de magia e de glamour, que ilustra a personalidade da
diva americana que um dia disse que queria apenas permanecer na
fantasia do homem comum.

Para quem aprecia o artesanato regional, o Casino de Espinho
tem ainda patente no hall uma mostra de artigos e de produtos
alentejanos, que dá a conhecer um pouco mais sobre a Região de
Turismo de Évora. Conhecido pela simplicidade e pelas cores
alegres, o artesanato alentejano tem, para além do valor decora-
tivo, uma componente funcional muito forte que pode ser encon-
trada por exemplo nas mantas de Reguengos de Monsaraz, nos
estanhos de Vila Viçosa, na cestaria de Alandroal ou no mobiliário
pintado e no artesanato urbano de Évora. Os célebres tapetes de
Arraiolos, cuja tradição remonta a mais de 500 anos, e os objectos
em cortiça são também dois símbolos culturais que projectam a
região alentejana além fronteiras.

Amanhã e no sábado

Aromas e sabores
de Évora‘ à mesa’

no Casino de Espinho

Domingo é dia de festa para
os idosos do concelho de Espi-
nho que queiram celebrar a
chegada dos dias mais quen-
tes no Baile da Primavera, ini-
ciativa a decorrer na Nave
Polivalente a partir das três da
tarde.

Rui Martins irá tentar regis-
tar o recorde mundial de 24
horas na condução de um kart,
num evento previsto para Ju-
nho, na pista de indoor karting
de Espinho.

Para tal, Rui Martins já dis-
põe, desde o início do mês em
curso, de um kart disponibilizado
pela marca Sodikart.

No âmbito da World Guin-
ness Records, o piloto (e actor)
irá desafiar os limites da resis-
tência humana ao tentar alcan-
çar um  recorde nacional
e mundial, correndo 24 horas
seguidas (“non stop”) em pista

Fernando Couto, que actua no futebol italiano, “reforçou”, na segunda-feira, o Café In, inaugurado, na
segunda-feira, pelo seu irmão Hélder

Para os idosos do concelho

Baile da
Primavera

O Baile da Primavera é
uma iniciativa da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, exclusi-
vamente destinada aos ido-
sos do concelho, que terão
transporte gratuito para a
Nave, a partir das 14 horas,
no Largo da Câmara.

Sandra Soares

Flashes
Foto VÍTOR LANCHA

De Rui Martins, no Indoor karting

Tentativa
de recorde

mundial
em Junho

de indoor karting.
Rui Martins propõe-se a este

feito com dois objectivos:
”Sensibilizar a opinião pú-

blica para um desporto até en-
tão não muito reconhecido a
nível de prevenção rodoviária,
em que o lazer se funde numa
componente didáctica, sem li-
mites de idade, sexo ou reli-
gião!”

E…
”Apoiar causas humanitári-

as nomeadamente a Fundação
do GIL, e associações de apoio
às vítimas de acidentes rodovi-
ários.”

Lúcio Alberto

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Precisa-se
Cozinheiro (M/F)

C/ experiência
Restaurante

“Os Três Temperos”
(Antigo Requinte)
Praia da Granja

Telem: 91 999 68 07 – 93 730 92 15 – 96 111 40 51

Empresa de restauração
abrir brevemente em Espinho precisa de:

(todos com experiência)
— Ajudante de Cozinha
— Empregados de Mesa
— Empregados de Balcão
— Empregados de Bar

P.f. contactar 912 529 676
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Sandra Soares

A inauguração das novas ins-
talações da Associação de So-
corros Mútuos S. Francisco de
Assis de Anta decorreu a 11 de
Setembro, o acordo com a Se-
gurança Social foi assinado em
Novembro e as valências de
creche e ATL começaram a fun-
cionar no final do ano passado.

Enquanto que o ATL, devi-
do ao prolongamento de horá-
rio nas escolas, teve pouca ade-
são, as vagas da creche foram
preenchidas de imediato e rapi-
damente começou a crescer a
lista de espera, dando actual-
mente para outras tantas va-
gas.

A creche recebe crianças
dos 3 meses aos 3 anos, das
7.30 da manhã às 19 horas, que
pagam uma mensalidade de
acordo com o rendimento dos
pais e no ‘Portugal dos Pe-
queninos’ há utentes de todos
os estratos sócio-económicos,
que pagam desde a mensalida-
de mínima à máxima. As crian-
ças são agrupadas por idades: o
berçário tem capacidade para
oito bebes recebendo neste
momento seis, a sala de um ano
tem dez crianças e a dos dois
anos 12.

Segundo a coordenadora do
“Portugal dos Pequeninos”,
Paula Póvoa, as crianças não
chegam à creche muito cedo,
mas muitos dos pais trabalham
fora do concelho e apenas as
vêm buscar perto das 19 horas,
pelo que é aí que passam a
maior parte do seu dia, ultra-
passando muitas vezes as nove
horas pedagogicamente acon-
selhadas.

É também aqui que as cri-
anças tomam a maioria das suas
refeições que são confecciona-
das pelas funcionárias da insti-
tuição. Apenas os almoços dos
mais velhos são servidos pela
ADCE (Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Espi-
nho).

A maior preocupação é sem-
pre com as crianças e o seu
bem-estar, pelo que, é feito um
trabalho individualizado e cada
sala tem objectivos, dinâmicas,
ritmos de alimentação e repou-

Creche e ATL “Portugal dos Pequeninos”

”Não chegámos para as encomendas…”

O “Portugal dos Pequeninos”, a mais recente valência da Associação de Socorros Mútuos de Anta, foi inaugurado em Setembro último,
mas as vagas da creche foram rapidamente preenchidas e a lista de espera já é extensa. Consciente de que “não chegámos para as
encomendas”, a direcção tem novos projectos que passam pelo alargamento da creche e criação do jardim-de-infância, mas para tal

é necessário o apoio da Segurança Social e das entidades locais.

so diferentes e adequados a
cada idade.

Desde que a instituição
abriu também têm sido feitos
investimentos em equipamen-
tos e pequenos ajustamen-
tos. Nestas e na maioria das
questões relacionadas com
funcionamento e com as cri-
anças os pais têm sempre
uma importante palavra a di-
zer$, já que é muito impor-
tante que as crianças não sin-
tam a ruptura entre a vida
familiar e o tempo que pas-
sam na instituição.

Mais vagas
para a creche
e criação de

jardim-de-infância

É no contacto directo com
os pais que Paula Póvoa se
apercebe da urgência de mui-

tos em deixarem os seus filhos
num local seguro e com condi-
ções, em especial os mais
pequeninos, daí receber diaria-
mente solicitações para acolher
mais crianças, o que não pode
fazer uma vez que o número de
vagas da creche, previsto no
acordo com a Segurança Social,
se encontra preenchido. Aliás,
já foi ultrapassado.

A direcção da associação
gostaria de alargar o número de
vagas e abrir a valência de jar-
dim-de-infância (outra reivindi-
cação dos pais), mesmo que
isso implique a redução de va-
gas no ATL. Tem projectos para
o fazer e já colocou mãos à
obra, contactando um arquitec-
to e a câmara no sentido de
averiguar a possibilidade de alar-
gar as instalações, mas está
limitada pelo acordo com a Se-
gurança Social, que também já
contactou com o objectivo de

apresentar este novo projecto.
O apoio da Segurança Soci-

al é fundamental para o funcio-
namento do “Portugal dos
Pequeninos” pois sem ele ape-
nas cerca de 5 por cento dos
actuais utentes teriam capaci-
dade financeira para frequen-
tar a instituição.

Para efectuar as obras nem
sequer seria necessário inter-
romper o funcionamento nor-
mal da instituição, já que as
obras seriam feitas, nas sua
maioria, na parte exterior ao
edifício e as pequenas altera-
ções a efectuar no edifício, com
prazo de alguns dias, realizar-
se-iam na altura das férias de
Agosto

Fernando Bernardes, secre-
tário da direcção da Associação
de Socorros Mútuos e respon-
sável pelas valências ligadas à
infância, sublinha que a maio-
ria dos utentes da instituição

assim como das suas funcioná-
rias é do concelho de Espinho,
pelo que o alargamento da cre-
che e a criação do jardim de
infância, além de responder a
uma necessidade premente da
população também criaria no-
vos postos de trabalhos, já que
o quadro de pessoal, composto
actualmente por oito pessoas,
também teria de ser alargado.

O presidente da Associação
de Socorros Mútuos, Manuel
Rocha reforça a importância do
projecto e argumenta: “a nossa
freguesia precisa de mais, en-
tendemos que podemos ofere-
cer mais, mas para isso neces-
sitámos do apoio que nos foi
oferecido quando as instalações
foram inauguradas na come-
moração do centenário da insti-
tuição, palavras bonitas que ain-
da não passaram disso”.

O presidente refere que “a
associação necessita do apoio

da Segurança Social no sentido
de se alargar a valência da cre-
che e criar Jardim-de-Infância
que funcionariam no actual edi-
fício, sendo o ATL transferido
para um novo espaço a criar em
parte da zona agora ocupada
pelo recreio, mas também ne-
cessita do apoio das entidades
locais para que o aditamento
apresentado na câmara para
alargamento do edifício seja
rapidamente aprovado”.

Embora a direcção gostasse
de reaver o grande investimen-
to que foi efectuado, já que o
edifício foi construído com capi-
tais próprios e ultrapassou os
500 mil euros, Manuel Rocha
sublinha que “não é a questão
financeira que nos preocupa,
mas o aspecto social, uma vez
que o serviço que queremos
prestar é extremamente neces-
sário à freguesia e ao conce-
lho”.
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Sandra Soares

Foram oito dias de animação
que incluíram 19 sessões com-
petitivas, oito antestreias, mais
de uma dezena de espectáculos
musicais, 19 conferências,
workshops e master classes a
que aderiram estudantes de todo
o país.

Com a parceria de grande
parte das instituições de ensino
portuguesas ligadas à sétima
arte, decorrendo nas férias das
Páscoa e com pacotes especi-
ais, económicos e muito atrac-
tivos para os jovens estudan-
tes, não é de estranhar que
estes tenham aderido em mas-
sa ao FEST esgotando a Sala
Polivalente do Centro Multimeios
em todos eventos.

Esta também é a forma do
FEST dar o seu contributo a
Espinho com uma forte aposta

Na bem sucedida terceira edição do FEST

Parada
de estrelas

Na última semana, Espinho transformou-se
numa autêntica parada de estrelas do

cinema nacional ao receber figuras
conhecidas da sétima arte na terceira
edição do FEST –Festival de Cinema e

Vídeo Jovem de Espinho e no encontro de
estudante que decorreu em simultâneo. O
Multimeios foi pequeno para acolher todos

os cinéfilos que aderiram a este evento
que deu mais um passo seguro no

caminho da sua afirmação.

no turismo cultural e pela ade-
são, nomeadamente, internaci-
onal, esta aposta parece ter
sido ganho esperando agora a
organização do Fest que, neste
âmbito, mais e melhores infra-
estruturas possam vir a ser cri-
adas, contribuindo também elas
para o crescimento do festival.

Além das vantajosas condi-
ções sublinhe-se a qualidade
dos eventos apresentados que
contaram com a participação
de, entre outros, os realizado-
res António Pedro Vasconcelos
e Marco Martins, bem como
profissionais do ramo, entre os
quais Fernando Mateus, Pedro
Gonçalves e Jorge Neves.

Numa iniciativa que contou
com mais de 150 pessoas envol-
vidas no projecto que voltou a
animar Espinho onde foi exibida
alguma da melhor produção que
actualmente se faz no panora-
ma cinematográfico internacio-
nal também marcaram presen-

ça artistas de renome como
Filipe Melo, pianista e realiza-
dor português com uma forte
ligação ao FEST que pro-
tagonizou um dos momentos
altos do festival no concerto de
jazz onde estreou novo re-
portório em duo com João
Moreira no trompete.

Animação
nocturna

A animação nocturna tam-
bém obteve grande sucesso e
foram muitos os que não quise-
ram perder noites de animação
como a de sexta-feira, preen-
chida com as actuações dos
‘Syn-er-gy’, ‘The Snowgose
Company’, ‘Veados com Fome’
e como cabeças de cartaz ‘If
Lucy Fell’, que após uma bem
sucedida tour pelas ilhas britâ-
nicas, chegam ao nosso país
com uma força e energia reno-
vadas.

A noite de sábado encerrou
o festival em anta com a estreia
do DJ “Killer” Keller com as
loucas, arrebatadoras e ecléticas
actuações que lhe fizeram me-
recer o estatuto que usufrui
internacionalmente, mas tam-
bém a estreia no norte do país
do ‘Banho de Portugalidade’ que
conta já com uma considerável
legião de fãs e ainda as actua-
ções de Ag100.org e Blablabla
DJ’s.

Antes de mais uma noite
de louca e saudável euforia
viveu-se um dos mais impor-
tantes e esperados momentos
do festival com a divulgação
dos grandes vencedores: ‘Frio’
de Artur Serra Araújo, a par
com ‘Quietsch’ e ‘A Boy Like
That’.

O cinema europeu saiu pre-
miado de uma edição recheada
de sucessos em que foram atri-
buídos prémios por três júris
diferentes: o internacional,
composto por Mário Augusto,

Manuel Mozos e Marcos Cruz;
o não oficial, com Filipe Lopes,
André Quaresma e Paulo
Amaral que possui uma liber-
dade de avaliação muito ampla
e o maior júri de todos, o
público.

Começando pelo público, o
‘Melhor Videoclip’ foi entregue
a ‘Japanese Girl’, do belga
Sancho Hemelson; ‘Quietsch’,
do alemão Barah Bo Odar ven-
ceu o ‘Melhor Filme Experi-
mental’, enquanto que o por-
tuguês Eduardo Serra Morais,
com ‘Words and thoughts in
RGB’ venceu o ‘Melhor Docu-
mentário’. Para o fim, ‘Melhor
Animação’ para ‘Frank and
Wendy’, dos estonianos Priit
Tender, Kasper Jancis, Ullo
Pikov e Priit Pärn, tendo ‘One
fine day a hairdresser’, do fran-
cês Gilles Bridi, vencido o
prémio para ‘Melhor Ficção’.

O Júri não oficial, uma inici-
ativa concretizada em parceria
com a SIC Radical, decidiu pre-
miar o sueco ‘A Family’ de Goran
Kapetanovic, com o prémio ‘Me-
lhor Montagem’ e o espanhol
‘War’, de Luiso Berdejo e Jorge
Dorado, com o prémio para
‘Melhor Argumento’. ‘La Ruta
Natural’ do espanhol Alex Pas-
tor arrecadou o prémio para
melhor forma não convencio-
nal de contar uma história; o
alemão ‘Before I Go’ de Heiko
Hahn obteve o prémio para
melhor interpretação em con-
junto, enquanto que o prémio
para o melhor final foi atribuído
a ‘The Last Farm’, do islandês
Runar Runarsson. ‘Before
Dawn’ do húngaro Balint
Kenyeres conquistou o galardão
para melhor sequência em ima-
gem real.

Por fim, o português ‘Pro-
cesso 11923’, de Bernardo
Viterbo, Rui Tavares e José
Moreira arrecadou uma men-
ção honrosa por ter sido o filme
que mais calorosamente foi aco-
lhido pelo público.

E o vencedor é…
‘Frio’

Na secção oficial internacional
foi premiado o alemão ‘Quietsch’,
de Barah Bo Odar como ‘Melhor
Filme Experimental’, ‘Teddy’, do
belga Andre Bergs como ‘Melhor
Animação’, tendo o ‘Melhor
Videoclip’ sido entregue ao belga
‘Japanese Girl’ de Sancho He-
melsoen. Quanto ao ‘Melhor
Documentário’, ‘Undressing My
Mother’ do irlandês Ken Wardrop
foi o grande vencedor, tendo o
alemão ‘Exploding Buds’ de Petra
Schröder sido galardoado com o
prémio ‘Melhor Trabalho Aca-
démico’. Os dois últimos grandes
premiados da noite foram ‘A Boy
Like That’ do chinês Sun Hao, o
qual venceu o prémio para ‘Melhor
Ficção’ e o português ‘Frio’ de Artur
Serra Araújo, tal como referido
anteriormente arrebatou o ga-
lardão máximo do certame.

O Grande Prémio é, por re-
gulamento, obrigatoriamente
entregue a uma obra nacional e
este ano reveste-se de uma es-
pecial importância, uma vez que
o vencedor será automatica-
mente convidado para fazer
parte de uma iniciativa promo-
vida pelo Festival de Hannover,
na qual 15 Realizadores de todo
o mundo irão conviver e traba-
lhar juntos em Setembro do
próximo ano.

Entregues os prémios e con-
firmada a expectativa da organi-
zação de que esta edição mar-
cou um ano de ouro de afirma-
ção nacional e internacional do
festival, comprovado pelos nú-
meros (1385 obras dos 5 conti-
nentes apresentadas a competi-
ção, das quais 124 foram
seleccionadas e distribuídas por
19 sessões competitivas, sem
contar com as antestreias apre-
sentadas) resta esperar pelas
novidades da quarta edição do
FEST – Festival de Cinema e
Vídeo Jovem de Espinho.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

PROF. SIDY (Espinho)
25 anos de experiência

Não há vida sem problemas, não há problemas sem solução. Especializado
em astrologia e espiritualidade, resolve com rapidez e eficácia todos os seus
problemas. Descendente de uma família conhecedora dos segredos da magia
branca e negra, é mestre na resolução de problemas de inveja, desavenças,
negócios, amarrações, impotência sexual, obsessões, sorte ao jogo!

O sucesso da sua vida depende de si! Resultados rápidos.

Contacte Prof. Sidy – Rua Golf, 1929 - r/c - Silvalde - 4500 Espinho
Telef. 227 328 276 • Tlm. 913 443 427 / 969 835 621

ASSEMBLEIA
DE FREGUESIA

DA VILA DE ANTA

«Defesa de Espinho» - 3864 - 2006-04-20

EDITAL
Guilhermino Pedro de Sousa Pereira, Presidente da

Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 28 de Abril de 2006,
pelas 21.30 horas no Salão Nobre da Junta de Freguesia, a
1.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1.º – Período de “Antes da Ordem do Dia”;

2.º – Apreciar informação escrita do Presidente da Junta;

3.º – Apreciação e votação do Relatório e Contas do Ano

de 2005;

4.º – Analisar e Votar 1.ª Revisão Orçamental;

5.º – Período de Intervenção do Público.

Vila de Anta, 10 de Abril de 2006

O Presidente da Assembleia
a) Guilhermino Pedro de Sousa Pereira

VENDO

Mesa de encostar
com gavetas em Pau-Santo

Estilo D. José

Telef: 22 734 08 99

LABORATÓRIOS VÍDEO

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Casa
Verde

(Guetim)

vende-se na
Café

Zip-Zip
(Paramos)

vende-se no

Filipe Pereira é um nome a
reter. O mentor e organizador
(ao longo da dúzia de meses
que intercala as edições) do
Festival de Cinema e Vídeo
Jovem de Espinho tem pugna-
do pela capacidade empreen-
dedora, competência e inova-
ção.

Não se afigura fácil levar a
cabo uma tarefa desta enver-
gadura, responsabilizada ain-
da pelo cariz internacional.

Na sessão de abertura, e
enquanto recorria às cábulas
para não se esquecer de qual-
quer agradecimento de apoio
e/ou patrocínio, Filipe Pereira
antevia serena mas orgulhosa-
mente que esta seria a edição
de um ano de ouro do FEST,
como seria chancelado na
cerimónia de encerramento.

Os números são inequívo-
cos. Entre outros, os referen-
tes às 1385 obras dos 5 conti-
nentes apresentadas a con-
curso, resultando 124 selec-
cionadas e distribuídas por 19
sessões competitivas.

Filipe Pereira fez ainda va-
ler que a juventude tem valor,
enquanto registava que mui-
tos portugueses e estrangei-
ros “viveram” durante uma
semana em Espinho, também
com reflexos laterais (melhor:
directos!) na vertente
socioeconómica do concelho,
nomeadamente na hotelaria,
na restauração e no comércio
(tradicional).

O principal rosto do FEST
constava então a prática de
“turismo cultural”.

Fica o exemplo!

Turismo
cultural

OPINIÃO

CONTRA
A CORRENTE
Lúcio Alberto
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Fui militante do PSD durante muitos anos e li na penúltima
edição deste Jornal que o sr. Vicente Pinto se ia candidatar à
Direcção do partido em Espinho.

Será muito mau para todos os social-democratas de
Espinho se isso vier a acontecer e caso ele vença estas
eleições.

Ainda cheguei a participar em algumas iniciativas do PSD na
última campanha

eleitoral, juntamente com a minha sobrinha que ainda é
militante, e ouvi o

Luís Montenegro dizer que qualquer que fosse o resultado,
ganhasse ou perdesse, iria cumprir o seu mandato até ao fim.

E volta agora a dizer o mesmo numa carta que ele (Montenegro)
enviou aos militantes, à qual tive acesso através da minha sobrinha
que também a recebeu.

Muito do que lá se diz não corresponde à verdade porque,
contrariamente ao que afirma nessa carta, o Luís Montenegro não
está a desempenhar funções autárquicas e parlamentares: só está
mesmo com as funções parlamentares porque suspendeu o seu
lugar na vereação, pois agora falta-lhe o Correia de Araújo, que era
o seu braço direito.

Também fala em tempos prósperos, nestes últimos 8 anos do
PSD de Espinho.

Então que tempos foram aqueles quando o PSD ganhou a
Câmara em 1979, 1985 e

1989? Lembro-me bem desses tempos porque participei e

Eleições
no PSD

de Espinho

ajudei nessas vitórias (aí sim, vitórias).
Diz nessa carta que o partido está mais forte, mais coeso,

mais organizado. Mas
onde páram tantos e tantos ilustres militantes deste partido?

Que é feito deles? Quem os afastou?
Luís Montenegro fala em vitória mas a sua única vitória foi

conseguir-se eleger como deputado, lugar que ocupa com
alguma competência. Tudo mais foram sempre derrotas e triste-
zas sentidas por gente que, como eu, sempre teve o PSD no
coração.

Vou terminar como comecei, lembrando a todos que ainda
são militantes (eu já

não sou mas vivo intensamente o meu querido PSD) que é
preciso mudar e que a

anunciada candidatura de Vicente Pinto é uma aposta na
continuidade.

É preciso mudar, e mudar bem!

Maria Teresa Vasconcelos Pereira
(Espinho)

A “Força Espinho – Associ-
ação Local de Intervenção So-
cial, Cultural e Política”, vai
levar a efeito, no próximo dia
1 de Maio, o seu primeiro Rally
Paper.

“Trata-se de uma iniciati-
va que visa promover o espí-
rito de sã camaradagem e de
convivência entre todos,
direccionando-se, muito em
particular, para as colectivi-
dades do nosso concelho. É

No dia 1 de Maio

Rally Paper
da “Força
Espinho”

neste sentido, e com este ob-
jectivo, que apelamos a uma
viva e forte participação, para
tornar este dia numa ampla
jornada de alegria e confrater-
nização.”

O período de inscrição ter-
mina às 20 horas do próximo
dia 29, podendo ser prestados
esclarecimentos pelos contac-
tos telefónicos 966771584,
914123551 e 938652809.

A taxa de inscrição é de 25
euros por equipa.”e os concor-
rentes deverão indicar o nome

que desejam atribuir à equipa,
não podendo conter expressões
ofensivas ou indecorosas.”

O sorteio realizar-se-á no
dia 29, pelas 21:30 horas, no
salão da Junta de Freguesia de
Silvalde.

Cada equipa será constitu-
ída por dois a quatro elemen-
tos.

A prova consta de um per-
curso de estrada de aproxima-
damente 30 quilómetros e terá
a duração máxima de 3 horas e
30 minutos, sendo composta

por: perguntas de observação
aos dois lados da estrada e
perguntas dirigidas à memó-
ria, análise e perspicácia dos
concorrentes; questões de
cultura geral e outras relacio-
nadas com as colectividades
do concelho de Espinho, para
além de objectos pedidos, ta-
refas e jogos.

A concentração dos con-
correntes far-se-á no parque
de estacionamento da Ábox,
sita à Zona Industrial de
Silvalde, a partir das 13h30.

Eleições no PSD de Espinho animam “agenda” de sábado

Vítor Sousa com
Adérito Santos
e Vicente Pinto

com Pinto Moreira
Vítor Sousa é o opositor de Vicente Pinto nas eleições do PSD de

Espinho calendarizadas para sábado, entre as 19 e as 23 horas,

na sede localizada na Rua 14. O próprio confirmou ao jornal

Defesa de Espinho a “liderança de um movimento”,

observando, quase ao fim da noite de ontem, uma margem de

“noventa por cento” da confirmação da sua candidatura, que

“conta também, na mesma percentagem, com a possibilidade de

Adérito Santos avançar para a eleição da presidência do plenário.”

Por outro lado, Vicente Pinto reafirma a sua disponibilidade

(como este semanário já revelou na pretérita edição) para

suceder a Pinto Moreira (agora candidato à mesa da assembleia).

Lúcio Alberto

Vicente Pinto candidata-se
“porque penso ter ao meu
alcance as condições para ela-
borar uma estratégia vence-
dora neste novo ciclo político
no concelho; a nossa terra
precisa de um novo rumo, de
uma viragem para um cami-
nho de progresso sustenta-
do” e “custa-me ver conce-
lhos limítrofes passarem à
frente de Espinho.”

Objectivamente, Vicente
Pinto pretende “construir uma
estratégia autárquica vence-
dora, chamando ao nosso seio
todos aqueles que não se re-
vêem na gestão socialista da
Câmara Municipal, manter a
coligação ‘Juntos por Espi-
nho’ e apoiar em força e com
carinho a JSD.”

E quanto a outra candida-
tura…

“Lamento que a lista que
concorre contra mim tenha a
colaboração esforçada de pes-
soas que não pertencem ao
partido; concorreram contra
o PSD nas últimas eleições e
já manifestaram publicamen-
te que irão concorrer nova-
mente contra o partido nas
próximas eleições autár-
quicas. Não aceito que lá fora
queiram mandar cá dentro.
Quem decide o futuro no PSD
são os seus militantes e não
quaisquer infiltrados que fa-

zem e recebem favores de ou-
tros partidos políticos.

E lamento também que haja
tantas movimentações exterio-
res ao concelho de Espinho,
protagonizados por quem re-
ceia ver um espinhense num
lugar mais destacado regional
ou nacionalmente.

Andam a instrumentalizar
os militantes de Espinho para
se servirem deles, mas aqui eu
confio piamente que os verda-
deiros espinhenses não se dei-
xam levar por essas manobras,
venham elas das terras dos
sapatos ou dos leitões!”

Na lista de Vicente Pinto
figuram, entre outros, António
Jorge Castro, Rui Torres,
Quirino Jesus, Ricardo Prata,
João Passos e Carlos Tavares.

Por seu turno, Vítor Sousa
reúne o apoio de José Carlos,
João Soares, Paulo Leite, Filipe
Pinto, Paulino Ribeiro, Sofia
Catarino, Tiago Pais, Isabel
Gonçalves, José Manuel Cam-
pos, Marco Fonseca, José
Augusto Tavares e Ana Patrício.

Confiando no apoio da JSD,
“irreverente e contestatária
sempre que a oportunidade as-
sim justifique num processo de
liberdade” e “foi na JSD que há
muito anos me filiou e dei os
meus primeiros passos para
uma apaixonada e voluntariosa
militância no PSD”, Vítor Sousa
perspectiva “a mudança que se
impõe no PSD de Espinho, re-
novando os valores e fechando
o ciclo de uma linha continui-
dade.”

Vítor Sousa sente “o pulsar

do partido no concelho”, alme-
jando “o fim das quezílias”, dan-
do lugar ao “entendimento”…

Goretti
com ‘Força’

Entretanto, Maria Goretti
emitiu um comunicado que reza
o seguinte:

“Apesar de significativos
apoios entretanto recolhidos
junto de militantes representa-
tivos de várias sensibilidades
do PSD de Espinho, entendi
não dever avançar com uma
candidatura aos órgãos con-
celhios do PSD face à predispo-
sição de um outro militante em
protagonizar, também, uma
candidatura forte e credível,
que se vai traduzir, estou cer-
ta, naquele desejo de mudança
reclamado pela esmagadora
maioria dos militantes social-
democratas de Espinho.

Agradeço as palavras de
incentivo, de estímulo e de apoio
de tantos e tantos militantes
que me procuraram, nesta fase
particularmente importante e
decisiva para o Partido em Es-
pinho, e a todos lembrei a ne-
cessidade de apoiarmos, sem
reservas, a candidatura de Vítor
Sousa.

Continuarei social-demo-
crata por convicção, mas es-
tou, neste momento, muito
mais centrada e motivada para
abraçar, em termos locais, o
projecto da Força Espinho –
Associação Local de Interven-
ção Social, Cultural e Políti-
ca.”
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VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Partido político?
Sim ou não?

“Quanto mais um homem depende de falsas posses,
menos sensibilidade tem para o que é essencial, menos estará

satisfeito com a vida.” — Carl Jung

É muito natural e legitimo de que, ao fim de muitos anos
pós 25 de Abril, me possa questionar, e quiçá reformular, a
minha noção do que é, e sobretudo, qual a verdadeira
utilidade, dum partido político. Ainda mais importante, a
quem serve.

Eu já sei, que os partidos políticos, emanam da sociedade civil
e são o suporte do nosso sistema democrático. Mas, perante o
que se está a passar, em período da Globalização, sou levado a
questionar-me se, na realidade, os partidos políticos em Portugal
estarão mesmo a perceber o que é isso de Aldeia Global e de como
podemos viver, com os contornos globalizadores em todas as
áreas do desenvolvimento.

Digamos que, estando eu num período de reflexão política,
encontro actualmente razões preocupantes face papel irrespon-
sável desempenhado por muitos  dos políticos, a partir das suas
máquinas partidárias, até atingirem os patamares do poder
público institucional. Em abono da minha tese bastar-me-á, à
partida, apresentar o ranking de Portugal que, ao fim destes anos
todos pós Revolução dos Cravos, não apanhou ainda o comboio
do verdadeiro desenvolvimento sustentado. É ou não, razão de
peso para eu começar a dissertar sobre quem está a ocupar os
lugares da coisa pública?

Tantas ajudas comunitárias, tantos Quadros Comunitários
de Apoio, tantas facilidades da União Europeia no tocante às
nossas derrapagens orçamentais e falta de projectos, tantas
oportunidades conjunturais economicamente favoráveis etc.
etc.: um manancial de logísticas desaproveitadas. Sobretudo,
por quem? Principalmente pelas figuras que, emanam esmaga-
doramente, dos partidos políticos onde, por vezes, curiosamente
militamos.

Sim, eu incluo-me nesses votantes que têm eleito os políti-
cos; isto é, em parte, devido àquilo a que chamo de um direito
e um dever de cidadania que, conscientemente me impele a
cumprir esse dever.

Reconheço que, talvez tenha falhado nalgumas opções
politicam, dado o fraco desempenho desses meus escolhidos.
Talvez, e infelizmente, acompanhado nessas fracas opções, por
milhares de Portugueses, que também terão acreditado em
promessas e programas dos partidos e dos seus destacados
dirigentes.

Bem, tanta retórica, mas onde quero eu chegar?
Portugal atravessa, como nos apercebemos, uma crise no

seu crescimento económico. Motivos? Conjunturas globais onde
destacamos, entre várias, a nossa dependência energética, a
nossa insuficiente e desajustada resposta aos novos modelos do
mercado de trabalho (inadequada formação profissional), falta
de noção do valor da produtividade e valor acrescentado nos

processos de produção, a falta de estratégias e apoios reais dos
Governos à nossa Indústria, a falta duma lei laboral flexível que
possa garantir aos trabalhadores a sua estabilidade profissional,
sobretudo a partir da sua competência e desempenho, as falhas
no sistema de Ensino que tem formado jovens sem que eles
vislumbrem saídas profissionais compatíveis, etc. Haverá outras
tantas, mas estas que se prendem directamente com o PIB
(Produto Interno Bruto) são as que influenciam o crescimento
sustentado que custa a atingir.

E, muito disto, em abono de verdade, poderia ser atenuado
e minimizado se, quem está à frente das causas públicas, fossem
mesmo competentes. Mas, quem os elegeu ou colocou em
lugares tão destacados? Na maioria das vezes, a culpa foi nossa:
aderimos a partidos políticos, apoiamos candidatos e depois
votamos neles. Depois, no final, quem ganha lá compõe as ditas
panelas. È verdade, isto tem funcionado assim, logo pós 25 de
Abril de 1974.

Assumamos os nossos erros e corresponsabilizemo-nos
moralmente, naquilo que têm sido as nossas escolhas políticas,
resultantes até dum seguidismo ou clubite partidária inexplicáveis.

Sei que os Portugueses, numa grande franja, não têm os
índices culturais mais desejáveis. Só que isto, não é sufici-
ente para evidenciarmos tanto atraso, relativamente a uma
Europa desenvolvida. A responsabilidade maior por este
atraso, em matéria de desenvolvimento sustentado deve-se,
principalmente, a erros de visão estratégica e de aplicação
de politicas gestionárias erradas. Quem deveria responder
pelo nosso atraso? O sistema político e os políticos que o
criaram.

Não, não, eu não estou contra o regime democrático, o
que eu estou a escrever é sobre a incompetência de muitas
pessoas que, ao longo destes anos, nos governaram (?)
muito mal. E, para quem é cumpridor em matéria de
pagamento de impostos, pelo menos, tem o direito à indig-
nação e a reclamar a má utilização dos dinheiros públicos.

Senhores políticos, tenham paciência, a nossa vida
comunitária, é um processo dinâmico de evolução contínua
e, estamos sempre a aprender para nos corrigirmos.

Será que vocês, políticos a ocuparem lugares da coisa
pública, têm aprendido com os vossos erros e omissões
cívicas?

 Muito mal mesmo, é que tenhamos quase sempre, de
optar por alguém que, maioria das vezes, não é a pessoa
certa para o lugar certo. Aqui, nestas nossa falhas intelec-
tuais, os partidos políticos deveriam dar uma ajudinha,
indicando os mais competentes para as listas a ser sufragadas.
Não só não o fazem, como ate às vezes dão lugares a pessoas
sem qualificação mínimas para o desempenho. É o tal
sistema, a que me referi acima.

Não me admiraria que, por um destes dias, eu me
questione mesmo, se valerá a pena continuar a acreditar em
partidos, em figuras partidárias e neste sistema político
português. Ao fim e ao cabo, nota-se quem vive bem e,
coabita melhor, com este regime democrático do nosso País.

Só mais umas perguntinhas:
Acham que os militantes do actual Partido Socialista

estão satisfeitos como Sócrates está a governar? O Primeiro-
Ministro está mesmo a adoptar um tipo de prática socialista?

Os social-democratas do PPD-PSD estão mesmo satisfei-
tos com a liderança do Dr. Marques Mendes? Os do “pêpêdê”
gostam a sério do tipo de oposição do seu líder?

Só mais esta questão, para terminar:
O que quer, como quer, para onde vai e com quem vai o

actual PPD-PSD de Espinho?”
 Bem, esperarei mais algum tempo para ver se, efectiva-

mente terei de partir para outra forma de ser útil ajudar a
minha comunidade e o meu País. Sim, porque eu não
tenciono reformar-me tão cedo em matéria de política e
abdicar dos meus direitos de cidadania.

Só 111 parlamentares
estavam no plenário;

falta de quórum impediu
(na quarta-feira da

Semana Santa) as votações
semanais no Parlamento;
não há memóriandenter

acontecido nada
de semelhante na

Assembleia da República
119 deputados saíram

para férias e já ninguém
pôde votar

Jornal de Notícias

Barril de crude atingiu o
valor mais alto desde

Agosto, tocando
os 70 dólares; gasolina e
gasóleo vão continuar a

aumentar ate final do ano,
dizem especialistas;

electricidade subirá mais
do que previsto em 2007;

gás natural também
fica mais caro

Nova escalada
no preço

dos combustíveis
Jornal de Notícias

Estado gasta quase
metade da riqueza nacional;

saldo negativo é
de 6%; impostos só

podem baixar em 2008
Défice custa 880 euros

por português
Correio da Manhã

Distritos de Aveiro, Braga e
Viana do Castelo contrariam

tendência de descida
em 2005

Norte e Centro
mais fustigados

por falências
Jornal de Notícias

Nos últimos dez anos
Fecharam 12 mil lojas

(comércio)
Correio da Manhã

Extinção de 187
organismos da Função
Pública vai engrossar

quadro de excedentários;
serão colocados
noutros serviços

Estado põe mais 75 mil
na prateleira

Correio da Manhã

Admissões no Exército e
candidaturas à Marinha

e à Força Aérea
triplicaram em 2005

Desemprego
leva jovens
para a tropa

Correio da Manhã

Profissões técnicas pouco
apetecíveis

Canalizadores,
cozinheiros e

electricistas com
emprego certo
Jornal de Leiria

Na Lourinhã
Museu quer licenciados

para limpezas
Correio da Manhã

O desafio é feito boca a boca
entre universitários de
Coimbra; aceitam para
ganharem 125 euros

Estudantes cobaias
 em testes clínicos

Correio da Manhã

Milionários
Diplomatas

têm salários de
13 a 17 mil euros
Correio da Manhã

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Mais de 80 empresas
investigadas por suspeita
de fuga ao pagamento

das contribuições
Segurança Social
fiscaliza trabalho

temporário
Diário de Notícias

Mercedes, BMW e Audi
penhorados a 1373

contribuintes por dívidas de
59 milhões de euros
Segurança Social
penhora carros
topo de gama

Diário de Notícias

Repartições não aceitaram
declarações; contribuintes

com actividade aberta
obrigados a pagar multa e

entregar fora de prazo
IRS recusado a
independentes
Correio da Manhã

800 mil a 850 mil
pensionistas vão ser

obrigados a pagar mais IRS
já este ano

Fisco recupera 130
milhões de euros de
grandes devedores

Jornal de Notícias

Grupo de trabalho do
ministro das Finanças

aconselha Governo a acabar
com os incentivos fiscais

dirigidos ao aforro
dos reformados

Fisco ataca poupanças
 a reformados

Correio da Manhã

Crédito
à habitação

Taxas de juro
ultrapassam a

barreira dos 3%
Diário de Notícias

Lei é omissa sobre o
destino dos lucros;

candidatura tem direito
a receber 1,7 milhões

Cavaco poupa 850 mil
euros ao Estado
Correio da Manhã

Os três maiores municípios
(Lisboa. Porto e Gaia)

registam subidas
da dívida e estão entre
os 57 concelhos sem
direito a empréstimos

Câmaras
sem crédito

Correio da Manhã

Pelo quinto ano consecutivo
Câmara de S. João

da Madeira impedida
de recorrer à banca

O Regional

Por ter atingido o limite
máximo previsto na Lei
Câmara de Oliveira

de Azeméis não pode ir
ao crédito

Correio de Azeméis

Editores acusam
Governo de congelamento

dos preços e avisam
que alunos podem

ficar sem livros
Livreiros denunciam
atrasos na impressão
de manuais escolares

Jornal de Notícias

No distrito de Leiria
29 mil pessoas

sem médico
de família

Região Leiria
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Não é uma questão de obrigação, mas sinto que devo
publicamente agradecer ao Sr. Dr. Marques Baptista a confiança
que me deu para avançar e resolver um problema de saúde que
surgiu repentinamente na minha vida.

Agradecimento
— lição de vida

Passei os dias da minha vida mais complicados até esta data.
Foi com a grande ajuda da minha família, nomeadamente da
Susana, minha esposa, e do meu irmão Paulo, com as várias
mensagens de apoio e de rápidas melhoras que procurei superar
as dificuldades que foram aparecendo.

Hoje sinto-me outra pessoa, aprendi mais umas lições de vida.
Assisti a e passei por experiências que nunca sonhei passar.

Do Hospital, Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia, tenho que
vos referir duas verdades, a primeira é que precisa de uma grande
intervenção nas Instalações, talvez o mais barato seja realmente
a construção de um novo Hospital, a segunda verdade é que existe
lá uma grande equipa de enfermeiros, auxiliares e médicos, sempre
muito simpáticos, profissionais e atenciosos, digo-vos isto não pela
minha experiência mas pelo que assisti na enfermaria onde estive

(Neurocirurgia).
Parabéns também Dr. Marques Baptista pela equipa que tem

e que muito o admira estima e respeita. Desta vez ficaram a
conhece-lo melhor, “o Sr. Dr. é de Espinho!”-Grande orgulho.

Termino, mais uma vez agradecendo ao Sr. Dr. Marques
Baptista todo o empenho e o excelente trabalho que efectuou.
dizendo-vos que a vida apenas é vida enquanto somos verdadei-
ramente independentes e autónomos, no conforto da família ou
dos amigos. Todos devemos parar e pensar na vida, hoje em dia
o trabalho e a rotina faz-nos esquecer que somos humanos e não
maquinas.

Rui Torres
(Presidente da Junta de Freguesia de Espinho)

Uma directiva que visa a cri-
ação de um sistema de coopera-
ção entre as autoridades dos
Estados-membros, destinado a
facilitar o acesso à indemniza-
ção às vítimas de criminalidade
violenta em situações trans-
fronteiriças; isto é, naqueles
casos em que o crime foi prati-
cado num Estado-membro dife-
rente daquele em que a vítima

Intervenção parlamentar de Luís Montenegro

Indemnização
das vítimas

da criminalidade
tem a sua residência.

Observando que “este sis-
tema deve funcionar com base
nos regimes em vigor nos Esta-
dos-membros em matéria de
indemnização das vítimas da
criminalidade dolosa violenta
cometida nos respectivos terri-
tórios” e, por conseguinte, “de-
verá existir um mecanismo de
indemnização em todos os Es-
tados-membros”, o deputado
espinhense constatou que “Por-
tugal já dispõe hoje de um regi-
me de indemnização, por parte
do Estado, das vítimas de cri-
mes violentos, pelo que a trans-
posição da directiva implica ape-
nas a criação de regras relativas
ao acesso à indemnização em
situações transfronteiriças.”

Nesse sentido, o deputado
do PSD considerou que a pro-
posta governamental apresen-
tada no Parlamento previa o
aditamento, ao Decreto-Lei de
30 de Outubro, de quatro novos
preceitos que visam:

Por um lado, “facultar às
vítimas de crimes violentos pra-
ticados noutro Estado-membro
da União Europeia e residentes
em Portugal a possibilidade de
apresentarem o seu pedido de
indemnização à autoridade por-
tuguesa de assistência, que é a
Comissão de Protecção às Víti-
mas de Crimes, que tem a in-
cumbência de o transmitir à
autoridade desse outro Estado-
membro, responsável pelo pa-
gamento da indemnização.”

Por outro, “permitir que as
vítimas de crimes violentos pra-
ticados em território português
e com residência noutro Esta-
do-membro da União Europeia,
que tenham apresentado o pe-
dido de indemnização à autori-
dade competente desse outro
Estado-membro, vejam o seu
pedido instruído pela Comissão
de Protecção às Vítimas de Cri-
mes, de modo a que o Estado

português, através do Senhor
Ministro da Justiça, decida so-
bre a concessão da indemniza-
ção requerida.”

Todavia…
“É preciso não esquecer que

a protecção das vítimas da
criminalidade não se esgota,
como é óbvio, na aprovação
desta Proposta de Lei. Segundo
dados da Associação de Apoio à
Vítima, os crimes de violência
doméstica, onde se incluem os
maus-tratos físicos e psíquicos,
e os crimes sexuais, continuam
com números verdadeiramente
assustadores. Em 2005, a Asso-
ciação de Apoio à Vítima regis-
tou 12809 casos deste tipo de
crimes, o que bem revela a
necessidade de se reforçar a
protecção das vítimas deste tipo
de criminalidade, que em mais
de 98% dos crimes, mantêm
uma relação de proximidade com
o agressor.”

O deputado espinhense fez
ainda questão de alertar:

“Também preocupante é o
tráfico de seres humanos, es-
pecialmente de crianças e mu-
lheres, nomeadamente para
exploração sexual e de mão-de-
obra, domínio em que existem
ainda por transpor para a or-
dem jurídica portuguesa impor-
tantes instrumentos comunitá-
rios e internacionais, como a
Decisão-Quadro relativa à luta
contra o tráfico de seres huma-
nos, a Decisão-Quadro relativa
à luta contra a exploração sexu-
al de crianças e a pornografia
infantil; e o Protocolo Facultati-
vo à Convenção sobre os direi-
tos da criança, relativo à venda
de crianças, prostituição infan-
til e pornografia infantil.”

Ainda segundo a interven-
ção parlamentar de Luís Mon-
tenegro:

“Naturalmente que estas
preocupações têm de encontrar
resposta

Luís Montenegro

pronunciou-se,

na Assembleia

da República,

sobre

a transposição

para a ordem

jurídica nacional

de uma directiva

comunitária

relativa

à indemnização

das vítimas

da criminalidade.
adequada ao nível da revi-

são dos Códigos Penal e Proces-
sual Penal. No debate mensal
dedicado ao tema da Justiça,
realizado em Abril de 2005, o
Senhor Primeiro-Ministro disse
que no último trimestre desse
ano, apresentaria as propostas
de lei para a revisão do Código
de Processo Penal e do Código
Penal. Já estamos quase em
meados de 2006 e nenhuma
proposta sobre a matéria foi,
até ao momento, apresentada

pelo Governo nesta Assembleia,
apesar do Ministro-sombra, ou
talvez melhor, da sombra do
Ministro da Justiça, delas falar
abundantemente na comuni-
cação social.”

E a finalizar:
“Numa atitude construtiva

e responsável, o Grupo Parla-
mentar do PSD apresentou re-
centemente oito importantes
projectos de lei no domínio da
justiça, dois dos quais nas áre-
as penal e processual penal,

que dão especial atenção às
vítimas da criminalidade, em
particular às crianças vítimas de
crimes sexuais e às pessoas
vítimas de tráfico e de violência
doméstica. Esperamos sincera-
mente que, em nome do inte-
resse nacional, em geral, e das
vitimas em particular, o PS te-
nha, relativamente às propos-
tas avançadas pelo PSD, a mes-
ma receptividade que o PSD
tem em relação a esta Proposta
de Lei.”
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PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Alguém está
a meter a mão
no meu bolso

É verdade o que acabo de escrever e isto não se passa só
comigo, mas com todos nós. Eu explico. Não se trata de um roubo
colectivo, que por acaso não me espantava nada olhando para o
que está a acontecer com roubos violentos ou não, que até Caixas
Multibanco roubam… O que vale é que, para já as casas estão
construídas com alicerces subterrâneos, senão até elas eram
objecto da cobiça dos “mãos leves”.

Por falar em mãos leves, penso que a expressão não é muito
apropriada nos tempos que correm, em que qualquer um anda
armado e serve-se da arma para cometer os roubos, não se

importando de matar ou ferir quem se lhes oponha.
Mas qual a razão de eu sentir que estão a meter a mão no meu

bolso? Por esta razão. O Tribunal Arbitral decidiu que o Estado
português devia pagar uma pesada indemnização às vítimas dos
abusos de que foram alvo os alunos da Casa Pia.

Ora eu pergunto: se há vítimas, há agressores. Onde estão
e quem são? Enquanto o Tribunal não pronunciar condenações
todos são inocentes e portanto parece que não se pode falar de
criminosos. Se se fala de vítimas, então é porque o tribunal já tem
criminosos e devem ser esses e não o Estado a pagar as
indemnizações. É que se é o Estado a pagar ele fá-lo à custa dos
impostos dos contribuintes, entre eles eu. Assim sinto-me lesada
e forçada a pagar o que não devo. Será que tenho razão ou não?
Tudo me parece muito confuso, mas pelo que se está a ver o caso
ainda está para “lavar e durar”. Quem não morrer cedo ainda vai
ver que há vítimas, mas não há culpados – saem todos pela porta
grande com um ar de gozo e satisfação que enoja. As crianças e
os jovens que foram violados continuarão a arrastar pela vida fora
o trauma que os atingiu na infância por mãos criminosas que não
souberam respeitar o que de melhor têm as crianças – sua
inocência.

Tenhamos esperança, contudo, que se fará, mais tarde ou
mais cedo justiça e os culpados possam pagar de certo modo o
mal que fizeram. De que modo? Com a privação da liberdade
porque não se devem misturar com os cidadãos honestos; com
indemnizações pecuniárias às vítimas, que não vão apagar o mal
que lhes fizeram, mas pode atenuar o seu sofrimento, ao ver que
foi feita justiça.

Partos em Badajoz/Espanha
custam muito menos ao
Estado português; opção
económica é altamente

vantajosa para as contas do
Ministério da Saúde;
Bombeiros de Elvas

preocupados: “Temos
de disponibilizar
uma ambulância
24 horas por dia”
Bebés a metade

do preço
Correio da Manhã

Técnica já é acessível a
casais portugueses em
clínicas americanas; em

Portugal é proibida e
contestada

18 mil euros
para escolher sexo

do bebé
Correio da Manhã

Mais difícil fumar: Governo
aperta regras e quer impedir

venda a menores de 18
anos; proposta abrange o

local de trabalho,
restaurantes, shoppings e
hipermercados; maços de

cigarros com fotografias de
cadáveres e outras imagens

chocantes; fumadores
que infrinjam as regras

pagam multas entre
50 e 1000 euros

Tabaco proibido
em recintos fechados

Jornal de Notícias

Proposta do Governo para
restringir o consumo e a

venda de tabaco estipula que
apenas os estabelecimentos
“com acesso condicionado a
maiores de 18” possam ter

equipamentos de venda
automática; mas, segundo
a actual lei, até os bares

 e as discotecas são de livre
entrada a maiores de 16;
apenas os cabarés e bares

de strip preenchem
os requisitos

Máquinas de venda
de tabaco só em
clubes nocturnos
Diário de Notícias

Cada português com
mais de 15 anos consumiu,

em média, 115 litros
em 2005; cerveja é a

bebida preferida
Portugal bebe 2,8
milhões de litros
de álcool por dia
Diário de Notícias

Loja na Oita
com propaganda

independentista basca
E ETA hein?!

O Aveiro

No Porto
Idoso de 88 anos
inventa cadeira a

motor para a mulher
tetraplégica
fazer terapia

Jornal de Notícias

Brigadas foram a 130
estabelecimentos, 90% dos

quais não tinha todas as
condições exigidas;

encontradas 2,5 toneladas
de comida estragada
Inspecção encerra

14 restaurantes
chineses

Jornal de Notícias

Justiça
Vítimas avisadas

se o agressor
for libertado

Correio da Manhã

Governo vai lançar uma
campanha pelo

desarmamento e permitir
que polícias utilizem armas

apreendidas
Um milhão de armas
legais em Portugal

Diário de Notícias

Na A28 (Póvoa de Varzim),
usando pirilampo semelhante

ao das autoridades
Falsos polícias roubam

carro
Jornal de Notícias

Em Esposende
Carro roubado na A28
por duo mascarado de

palhaço
Jornal de Notícias

Desta vez foi em Porto de
Mós

Miúdo de 12 anos voltou
a fugir e roubou 27

carros
Correio da Manhã

Na Ericeira
Condutora sobrevive a

queda de 50 metros
Correio da Manhã

Nova regra
Junta médica na

renovação da carta a
idosos

Correio da Manhã

Um ano de Código da
Estrada; redução de vítimas
mortais foi a pior desde a

década de 90
Testes rápidos para

despistar uso de droga
pelos condutores
Jornal de Notícias

Em Peniche
Despiste de ambulância

mata pescador
Correio da Manhã

Oficinas e peritos falsificam
acidentes; actividade

criminosa dura há vários
anos e já tem ligações à

Alemanha e à França
Acidentes falsos burlam

seguros
Correio da Manhã

Álcool e droga
Crianças tentadas pelos

vícios a partir dos 12
anos

Região Leiria

Heroína e crack servidos com
café em Mozelos (Santa

Maria da Feira)
Café com cheirinho a

droga
Correio da Manhã

Toxicodependente de Setúbal
Assaltou 14 mulheres
(com mais de 60 anos)

em oito dias
Correio da Manhã

Professor assaltado na
paragem do autocarro em
Aveiro; três assaltantes

sovaram a vítima e
roubaram-lhe a carteira com

80 euros
Espancado por ladrões

Correio da Manhã

No Porto
Professora da Escola do
Cerco agredida na sala

de aula por aluno
Jornal de Notícias

Em Olivais (Lisboa)
Professora agredida por

estranhos
Correio da Manhã

“Prevenir em vez de
socorrer” – é o lema das
acções que têm sido le-
vadas a cabo pelos Bom-
beiros Voluntários de
Espinho um pouco por
todo o concelho. Assim,
no passado dia 7, os
soldados da paz estive-
ram no jardim-de-infân-
cia, Fungagá, em Sil-
valde.

O interesse das cri-
anças acabou por sur-
preender quer as edu-
cadoras, quer os bom-
beiros, nas demonstra-
ções de socorrismo que
foram efectuadas.

Seguem-se outras
acções nas escolas...

Acção dos Bombeiros Voluntários de Espinho no Fungagá
– “Prevenir em vez de socorrer”

Crianças interessadas
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Sandra Soares

Moisés Ferreira do Couto é
bombeiro voluntário desde
1968, entrou como aspirante,
percorreu as etapas normais da
carreira e é elemento do co-
mando há cerca de 20 anos,
tendo passado a ocupar o cargo
de segundo comandante em
meados da década de 90. Serviu
sob o comando de Veiga Ribei-
ro, Rocha Santos, Faustino e
ultimamente Gomes da Costa.

A associação humanitária
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho viveu um momento
mais conturbado na sua vida
que culminou com a saída do
comandante Gomes da Costa.
Para Moisés Couto este foi um
momento que resultou da mo-
vimentação na vida da institui-
ção, mas reconhece que assu-
mir funções nestas circunstân-
cias “é sempre um pouco mais
desgastante, o que não quer
dizer que a transição não tenha
decorrido de forma normal, até
porque já vínhamos acompa-
nhando esta situação, a dife-
rença foi que passei a carregar
nos ombros a responsabilidade
de comandar o corpo de bom-
beiros, interinamente e agora
de forma oficial”.

Quanto à sua indicação pela
direcção, terá sido um reconhe-
cimento do que fez ao longo dos
anos, mas também “a forma de
encontrar uma solução para a
vida da associação dentro da
mesma”.

O responsável sublinha que
“no corpo de bombeiros as pes-
soas têm muito valor, uma vez
que toda a formação é efectua-
da no sentido de valorizar a
pessoa como ser humano, mas
também como elemento do cor-
po de bombeiros. Dentro desse
leque a escolha caiu naquele
que já anteriormente assumia
funções de comando, não ten-
do a direcção encontrado impe-
dimento para o nomear”.

Em relação ao que pretende
do seu corpo activo, Moisés
Couto explica “cada cargo tem
as suas funções e é dentro do
quadro orgânico existente que
vamos procurar colocar em fun-
cionamento os diversos secto-
res valorizando sempre a for-
mação, a prestação de serviços
com qualidade e, acima de tudo,
a importância do voluntariado

Moisés Couto assume cargo oficialmente

Bombeiros
Voluntários
de Espinho

já têm
comandante

Depois de ter

assumido o cargo

de forma interina,

numa fase mais

conturbada da vida

associação, Moisés

Couto foi indicado

pela Direcção e

empossado pelo

Coordenador

Distrital de Aveiro

como comandante

dos Bombeiros

Voluntários de

Espinho.

Sublinhando que a

corporação está

bem e unida, o

comandante

pretende continuar

a trabalho em prol

da população,

apostando na

formação e na

prevenção e

imprimindo de

forma gradual o seu

cunho pessoal ao

funcionamento do

quartel.

para a comunidade”.
Neste sentido, o objectivo

passa por angariar mais ele-
mentos, até porque os Bombei-
ros de Espinho não são diferen-
tes de outras corporações, ha-
vendo fases do dia em que sen-
tem lacunas no pessoal, nesse
caso o telemóvel é fundamen-
tal, mas se for preciso tocar a
sirene é para isso que ela existe,
já que o grupo em permanência
no quartel é reduzido.

O comandante também re-
vela o interesse em divulgar a
vertente da formação a nível
interno, mas também para a
comunidade, sublinhando que
a corporação está sempre aber-
ta a colaborar na realização de
iniciativas que apostem na pre-
venção, trabalhando junto da
população para que as pessoas
e em especial as crianças com-
preendam o trabalho dos bom-

beiros. Um exemplo é a forma-
ção para os encarregados de
educação da Escola EB 1 do
Calvário (Silvalde) a decorrer
nas instalações dos bombeiros.

Embora não colocando em
causa o trabalho efectuado an-
teriormente, Moisés Couto lem-
bra que, apesar dos objectivos
poderem ser os mesmos cada
um tem os seus métodos para os
atingir e embora não querendo
enfatizar as mudanças a efectu-
ar, o que poderia dar a ideia de
que as coisas estão mal, Moisés
Couto revela a possibilidade de
alguns ajustamentos inerentes
à evolução das necessidades na
prestação de serviços à comuni-
dade e às quais o corpo activo
tem de dar resposta.

No sentido de dar o melhor
apoio à população, Moisés Couto
encara como fundamental o bom
relacionamento com os Bom-

beiros Voluntários Espinhenses.
É aliás incompreensível para
Moisés Couto falar de rivalidade
em relação a homens que ves-
tem a mesma farda e que são
bombeiros como ele.

Neste sentido encara com
naturalidade a criação de um
corpo activo que una as duas
corporações, desde que as coi-
sas sejam pensadas sempre em
prol da população e que os bom-
beiros passem a ter melhores
condições a nível de instala-
ções, mas não só. Para Moisés
Couto impensável é pensar em
colocar os bombeiros num local
sem condições e esperar que
estes, porque são bombeiros,
aceitem mais sacrifícios.

Mas, “por enquanto as
corporações funcionam e funci-
onam bem, há uma boa relação
entre elas e o que se pretende é
que as coisas continuem a fun-

cionar de forma harmoniosa”,
acrescenta.

Quanto à Associação Portu-
guesa dos Bombeiros Voluntá-
rios, recentemente criada em
Espinho, é vista com bons olhos
por Moisés Couto que também
colaborou na sua formação. Para
o comandante havia necessida-
de dos bombeiros terem uma
voz que defenda os seus direi-
tos, pois se arriscam a vida e
fazem sacrifícios devem ter di-
reitos compatíveis com esses
sacrifícios, embora ainda haja
um longo caminho a percorrer.

A iniciar um novo percurso,
Moisés Couto encara o futuro
da corporação com optimismo e
confiança no seu grupo de ho-
mens, “numeroso, com bastan-
te valor que tem dado resposta
às solicitações e continuará a
dar, trabalhando sempre em prol
de Espinho e das suas gentes”.
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Paulo Jesus mostrou-se
bastante satisfeito com a
forma como foram os diri-
gentes da APBV foram rece-
bidos, classificando de “mui-
to proveitosa” a reunião,
revelando que “haverá uma
cooperação com o Serviço
Nacional de Bombeiros e Pro-
tecção Civil”, cujo presiden-
te “é conhecedor das áreas
dos bombeiros e da Protec-
ção Civil” e “está muito sen-
sibilizado para as mesmas.”

O presidente da Associa-
ção Portuguesa dos Bombei-
ros Voluntários, sedeada em
Espinho, acrescentou:

“Tão importante como os
resultados da reunião, é o
facto da mais recente asso-
ciação ligada à defesa, de
facto, dos bombeiros ter sido
recebida pela Presidência do
SNBPC colocando-a em pari-
dade com as suas con-
géneres mais antigas e dan-
do-lhe o destaque que esta
necessita para a prossecu-
ção dos seus objectivos.”

Resumidamente foram
debatidos os seguintes as-
suntos:

Estatuto social do bom-
beiro – A APBV entregou um
documento contendo mais de
20 propostas que vão pre-
tender ver introduzidas na
proposta de alteração do
estatuto que a APBV vai so-
licitar aquando da entrega
da sua petição na Assembleia
da Republica. “De realçar que
muitas das propostas bene-
ficiarão os dirigentes das as-
sociações detentoras dos
corpos de bombeiros.”

S is tema de comando
operacional – “Salvo honro-
sas excepções, o Sistema de
Comando Operacional não
funciona correctamente em
Portugal. Esta situação é,
na maioria dos casos, a gran-
de responsável pela falha na
área da Logística, entre ou-
tras, que os bombeiros te-
nham de intervir muitas ve-
zes mais de 24 horas, sem

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Nota-se na sociedade de hoje em dia modos de vida e modos
de pensar preocupantes.

Palavras como “moral”, “compromisso”, “fidelidade”, “verda-
de” parecem banidos e/ou esquecidos quer do vocabulário, como
do ensino e educação.

Vivemos numa época em que vale tudo e, simultaneamente,
tudo é relativo. O que importa é a liberdade de cada um, o que
no momento dá prazer e/ou apetece fazer.

Livre de
compromissos?

Não há verdade, a verdade é o que cada um considera como
verdade; não há moral, a moral é de acordo com cada consciência;
Compromisso e fidelidade são temas que no mínimo provocam
sorrisos irónicos.

Uma boa lição que um dos últimos êxitos cinematográficos
franceses nos dá no filme “ a Marcha dos pinguins” é que o amor
exige compromisso e sacrifício.

Algo que sobretudo as gerações mais novas parecem não
saber.

Dados estatísticos americanos revelam que o número de
casamentos caíram perto de 50% desde 1960 e o número de casais
jovens que vivem juntos cresceu para cerca de 5 milhões. Hoje em
dia prefere “testar-se” o amor a comprometer-se para a vida
inteira. No entanto o número de divórcios continua a aumentar.

Estudos também revelam que na prática, são os casados e as
famílias unidas que são as mais felizes e, sobretudo, as mais
comprometidas para com a própria sociedade, o país, os empregos
profissionais… Isto é importante. A estabilidade familiar, o saber
assumir compromissos, são indispensáveis para o equilíbrio pes-

soal de cada indivíduo.
Os compromissos não nos tiram a liberdade. Mas há que

saber que a liberdade implica responsabilidade. Liberdade não é
libertinagem nem falta de compromissos. Todos temos deveres
mas também direitos. Todos somos livres mas todos temos de
saber responder pelos actos que praticamos.

Uma forma de perceber a beleza do compromisso são… as
acções de voluntariado. Ao ajudarmos os outros, sobretudo se
forem pessoas carenciadas, percebemos o alcance da nossa
entrega, do dar sem receber; que aliás neste caso nem é bem
verdade: recebe-se muito: a alegria de saber que somos úteis,
que podemos ajudar a fazer os outros felizes.

Esperemos que haja muitos outros filmes sobre fidelidade e
compromisso quer baseados na natureza, mas sobretudo base-
ados na história da sociedade mas, sobretudo esperemos que
estes filmes não sejam de ficção científica mas sim histórias reais.

Rita Parreira Oliveira
(Porto)

Segunda fase até 2 de Maio

Vai estar em funcionamento na Repartição de Finanças do
Concelho de Espinho, desde a próxima segunda-feira e até dia 2 de
Maio, um posto de recepção de declarações modelo 3 de IRS
referente a 2005 (segunda fase).

O posto funciona todos os dias úteis com o seguinte horário de
atendimento: das 17.30 às 19.30 horas.

Declarações de IRS

Com almoço e homenagem

O Partido Comunista de Espinho assinala a passagem de 32
anos sobre a Revolução dos Cravos com um almoço convívio,
antecedido da habitual homenagem aos resistentes anti-fascistas,
a efectuar na rotunda da rua 33, onde se encontra localizado um
monumento alusivo à data.

A homenagem, com um curto discurso e deposição de cravos,
está marcada para o meio-dia de terça-feira e o almoço será uma
hora depois no Restaurante Luso-Venezuelano em Nogueira da
Regedoura.

As inscrições para o almoço poderão ser feitas no PCP (rua 8
nº 333 Espinho), ou através do telefone: 227 340 12.

Sandra Soares

PCP assinala Abril

Com programa
cultural e desportivo

O programa comemorativo os 32 anos da Revolução dos Cravos
abriu em Espinho no primeiro dia do mês de Abril com uma exposição
de fotografias de Alfredo Cunha, com  textos e legendas de Adelino
Gomes, que se encontra patente na Galeria da Junta de Freguesia
de Espinho até dia 9 de Maio.

As comemorações do 25 Abril integram ainda diversas iniciativas
culturais realizadas no âmbito do TUCATULÁ – um festival, iniciativa
que a Câmara está a realizar desde o início do mês de Março em
comemoração do Dia Mundial do Teatro, da Dança e da Juventude,
todas realizadas, este fim-de-semana, no Auditório da Junta de
Espinho.

São elas: o espectáculo de dança contemporânea Zinjanthropus
amanhã (21h30), a actuação do grupo de rock alternativo “Tetanus”
no sábado (21h30), o espectáculo de marionetas “O Principezinho”,
de Antoine de Saint-Exupéry, no domingo à tarde e na segunda-feira
“Este Amor de Liberdade”, espectáculo da responsabilidade da Onda
Poética que interpretará poemas dos mais conhecidos autores
portugueses.

Entretanto, e também integrado nas comemorações de Abril,
decorre na Nave Polivalente, sábado e domingo, o Campeonato
Nacional de Boccia para equipas do norte.

No sábado à noite, o Largo da Câmara é o palco escolhido para
a actuação do grupo Music & Art (Jorge Pina, Zé Tó e Rui Ribeiro)
que vai cantar Abril.

Finalmente, no dia feriado o programa abre pelas 9.30 horas com
a partida do Largo da Câmara da XVII Volta ao Concelho de Espinho,
prova de atletismo com chegada prevista para o meio-dia. Segue-se
o hastear da bandeira, a sessão solene da Assembleia Municipal pelas
11 horas e a inauguração de uma exposição intitulada “25 de Abril:
Memória e Projecto de um Tempo Recente”, no Centro Multimeios.

Sandra Soares

Espinho comemora Abril

Associação Portuguesa dos Bombeiros Voluntários
no Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil

…Pelos
soldados
da paz!

descansarem, com falta de
alimentação, expostos a con-
dições extremas, pondo em
risco a sua própria seguran-
ça nas frentes de fogo. Tais
condições levam a que os
bombeiros voluntários che-
guem a um determinado pon-
to em que perdem a eficácia
no combate às chamas por-
que o bombeiro é um ser
humano e não uma máquina
(mesmo estas necessitam de
manutenção e cuidados).
Tem de ser respeitado o tem-
po de intervenção dos bom-
beiros nos teatros de opera-
ções e os bombeiros têm de
ter acompanhamento médi-
co-sanitário. Tem-se de do-
tar os bombeiros voluntári-
os com mais e melhor equi-
pamento de protecção indi-
vidual, entre outros.”

Formação – “Terá de ha-
ver equidade na formação.
Isto é, a formação que é a
ministrada a um bombeiro
de Vila Real de Santo António
terá de ser a mesma que é
ministrada a um bombeiro
de Valença do Minho. O mes-
mo se aplica aos conheci-
mentos que são exigidas a
cada posto de bombeiro. Tem
de se apostar fortemente na
formação. A formação terá
de ser descentralizada. Como
tal deverão ser criados Nú-
cleos Distritais de Forma-
ção. Há bombeiros que não
tem possibilidades de se des-
locarem a Sintra, Lousã, S.

João da Madeira ou a Bra-
gança. É  urgente e neces-
sário que se formem mais
formadores para que estes
possam e tenham de dar
formação nos seus corpos
de bombeiros.”

Exames de promoção aos
postos imediatos – “A Asso-
ciação Portuguesa dos Bom-
beiros Voluntários tem re-
cebido inúmeras queixas de
bombeiros que não concor-
dam com a forma como de-
correram os exames a que
foram submetidos, demons-
trando a sua desmotivação
e desânimo. Deverá ser cri-
ada legislação específica
para esta área. Todos os
exames deverão ser e-
fectuados a nível distrital,
sem qualquer intervenção
dos elementos do Comando
dos corpos de bombeiros em
que estão a participar os
seus bombeiros, O Coman-
dante só deverá fornecer
uma listagem com o seu pa-
recer quanto à assiduidade
e dedicação dos candidatos.
Os bombeiros deverão ter
acesso à consulta das suas
provas escritas. Sempre que
um bombeiro o entender,
deverá ser  permit ida a
reavaliação da sua prova
escrita. Nas pautas deverão
constar sempre as classifi-
cações obtidas na prova es-
crita, prova oral, prova prá-
tica e assiduidade. O gabi-
nete jurídico do no Serviço

Nacional de Bombeiros e Pro-
tecção Civil deverá ter um
papel importante na resolu-
ção de diferendos.”

Planos municipais de
emergência – “Para a Asso-
ciação Portuguesa dos Bom-
beiros Voluntários é urgente
e importante que sejam rea-
l izados, per iodicamente,
exercícios que envolvam to-
dos os agentes da protecção
civil, para que possam ser
testados os Planos de Emer-
gência, a coordenação e a
eficácia de todos os meios e
agentes envolvidos. Esta me-
dida permitirá melhorar a
prestação do socorro.”

Sistema de combate a
incêndios apoiado pela Agên-
cia Espacial Europeia – A
APBV entregou ao Presiden-
te do SNBPC um dossier que
visa a melhoria da detecção,
a optimização dos meios en-
volvidos e o combate a in-
cêndios. Este projecto ino-
vador tem a colaboração da
ESA. Toda a informação re-
colhida no terreno é trans-
mitida via satélite.

Situação financeira das
associações detentoras dos
corpos de bombeiros – “A
Associação Portuguesa dos
Bombeiros Voluntários de-
monstrou ao Major-General
Arnaldo Cruz a situação dra-
mática que muitas associa-
ções estão a viver, bem como
elogiou o empenho, a capa-
cidade e a inteligência de
muitos directores consegui-
rem fazer verdadeiros mila-
gres financeiros. A APBV
quer que as suas associa-
ções tenham melhores con-
dições financeira para pode-
rem dotar os seus corpos de
bombeiros e os seus bom-
beiros com mais e melhores
meios, o que se repercutirá
numa melhoria da prestação
de socorro à população. A
APBV vai entregar um con-
junto de medidas que visa-
rão o financiamento dos cor-
pos de bombeiros e o fo-
mento do associativismo.”

Arnaldo Cruz recebeu Paulo Jesus, presi-
dente da APBV – Associação Portuguesa

dos Bombeiros Voluntários e o seu
vice-presidente Rui Silva.
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Sandra Soares

Apenas os responsáveis
máximos da EB 2.3 Domingos
Capela estavam a par do que

Simulacro dos Bombeiros Voluntários de Espinho

Incêndio
na Escola
Domingos

Capela
Ao início da tarde de terça-feira o alarme
de incêndios da Escola EB 2.3 Domingos
Capela disparou e quando os Bombeiros

Voluntários de Espinho chegaram ao local
já os cerca de 500 alunos se encontravam

no campo de jogos. Os onze homens
procederam à extinção do foco de incêndio

que se encontrava na cozinha e ainda
tiveram de atender um jovem que se

sentiu mal. Um cenário que poderia ser
real, mas que foi apenas mais um

simulacro levado a cabo em prol de uma
melhor segurança na escola.

se ia passar pelo que, quando
o alarme disparou, professo-
res, funcionários e alunos
agiram como se de um verda-
deiro incêndio se tratasse,
saindo imediatamente das
salas e dirigindo-se para o

parque de jogos, onde se man-
tiveram até que os bombeiros
concluíssem o seu trabalho.

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho compareceram no
local com onze homens, a via-
tura do comando, uma ambu-
lância de emergência médica e
dois carros de combate incên-
dios, tendo rapidamente en-
trado em acção, utilizando um
ventilador de pressão positiva
(para retirar o fumo da cozi-
nha) e uma agulheta de alta
pressão.

Depois de extinto o incên-
dio, a ambulância dirigiu-se
ao campo de jogos onde, pe-
rante uma atenta plateia os
bombeiros procederam à imo-
bilização de um aluno, mos-
trando como se deve agir e
pedindo a colaboração de al-
guns jovens para o colocarem
correctamente na maca rígi-
da, metendo-o de seguida na
ambulância.

Aproveitando a deslocação
à escola, a corporação de bom-
beiros deu a possibilidade aos
jovens alunos de assistirem a
uma pequena demonstração
daquilo que os carros de com-
bate a incêndio são capazes.

Esta iniciativa não é inédi-
ta na escola uma vez que como
a professora Almira Pinto, res-
ponsável pela área de segu-
rança, revela é aconselhável
fazer simulacros de incêndio
pelo menos duas vezes no ano
para que se instalem rotinas e
todos saibam como agir numa
situação de emergência.

No fim de cada exercício,
os professores regressam às
salas de aula e conversam com
os alunos sobre o que correu
menos bem e, segundo a res-
ponsável, “de exercício para
exercício corrigimos situações
e adequamos atitudes no sen-
tido de melhorar a seguran-
ça”.



20/Abril/2006

14

Salvé 19/04/2006

Seus pais, padrinhos e irmãos, na
passagem das suas 16 primaveras,
vêm desejar-lhe as maiores felicida-
des e que esta data se repita por
muitos e bons anos.

Parabéns e beijinhos

Mariana Silva

Salvé 19/04/2006

Tua namorada e tua família na passa-
gem das tuas 23 primaveras vêm
desejar-te muitas felicidades e que
esta data se repita por muitos e bons
anos.

Parabéns

Bruno Guimarães

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Três e metros e qualquer
coisa pode parecer pouco para
os menos, desinteressados ou
despreocupados mas é muito,
mesmo muito para quem tem
noção geral ou particularizada
deste fenómeno. Oportuna-
mente já houve quem manifes-
tasse pessoal ou colectivamen-

Partindo de um
princípio

inquestionável, o
facto do mar estar

a avançar
globalmente em
todo o mundo,
devido a efeitos

climatéricos e locais
provocados pela

intervenção
humana, também é
notória a erosão da

orla costeira
nacional e, em

particular, a que ao
concelho de
Espinho diz

respeito. Poucos
serão aqueles que
se lembrarão da

terra mais extensa,
ainda com a exis-
tência da antiga
Capela da Nossa

Senhora da Ajuda.
Os mais recentes

dados, conforme o
jornal Defesa de

Espinho, revelou na
pretérita edição,

acusam a conquista
de mais de três

metros do Oceano
Atlântico em

relação à terra
espinhense!

Apesar dos quatro esporões, foram subtraídos três metros
e alguns centímetros

O mar “engole” a terra
te a sua preocupação com o
assunto em epígrafe, localizan-
do referências concretas e su-
gerindo soluções de prevenção
e/ou requalificação. Num ou
noutro exemplo, as conclusões
foram clarividentes como “o mar
‘come’ a praia a Sul e a Norte da
barra de Aveiro — Costa Nova,
Vagueira, Areão, Furadouro e
Espinho.

E entre Caminha e Espinho

sobeja “um conjunto diversifi-
cado de situações, alternando
espaços de grande diversidade
biológica e paisagística com
outros caracterizados por uma
ocupação urbana intensa e, em
certos casos, desregrada.”

Trata-se, neste caso, de um
troço de costa “sujeito a pro-
cessos erosivos graves.”

Sabendo-se, como compro-
vam as experiências, que “o

mar pode recuar pontualmente
quando as correntes de água
encontram obstáculos (molhes,
esporões)”, porque “perdem
velocidade e depositam as arei-
as que transportam”, urge aqui-
latar das condições actuais dos
esporões das praias da Baía,
dos Pescadores e de Silvalde e
do esporão de Paramos.

Em termos práticos, mas de
âmbito nacional, a rentabilida-

de económica dos recursos na-
turais exige, na perspectiva dos
especialistas, de uma análise
integrada dos problemas e
potencialidades dos diferentes
parâmetros geográficos, visan-
do a plena definição (e eficácia)
dos métodos de uso e ocupação
da frente de mar e da zona
terrestre de protecção.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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Madalena Moreira de Sá e
Costa é a próxima convidada de
“conversa(s) com…” na Biblio-
teca Municipal de Espinho.

O encontro com a violon-
celista está marcado para as 16
horas de sábado, com a apre-
sentação de Fausto Neves.

Entretanto, decorre, desde
o dia 24 de Março até 29 de
Abril, uma exposição de pintura
de Mariana Burmester, intitulada
“Arte com Livros”.

Na Biblioteca

“Conversa(s)
com…”

A Biblioteca Municipal de
Espinho recebe, esta semana,
mais duas interessantes inicia-
tivas que visam a promoção da
leitura. São elas: “Animação pela
Leitura – Abordagem para Me-
diadores” a decorrer na tarde de
hoje e “Oficina de Sobrevivên-
cia para Pais Contadores de His-
tórias” programada para a ma-
nhã de sábado.

Reflexo do trabalho de uma
década na promoção da leitura
por parte do Grupo O Contador
de Histórias, a “Oficina de So-
brevivência para Pais Contado-
res de Histórias” pretende ser
um espaço de diálogo e infor-
mação para aqueles que diaria-
mente se vêem confrontados
com a necessidade de contar
histórias aos filhos.

De uma forma descon-
traída e sem o peso de uma
formação propriamente dita,
os participantes são convida-
dos e falar das suas dúvidas e

Iniciativa da Biblioteca Municipal

Oficina
de sobrevivência

para pais
contadores
de histórias

dos de educação e público geral
decorre das 10 às 13 horas de
sábado, com inscrições gratui-
tas, mas limitadas.

Entretanto, esta tarde está
a decorrer uma outra iniciativa
dirigida a professores, educa-
dores, bibliotecários e outros
interessados. A oficina “Anima-
ção pela Leitura – Abordagem
para Mediadores” tem por base
a experiência do Grupo com os
mais diversos públicos utilizan-
do a poesia, o conto e a literatu-
ra em geral, proporcionando aos
interessados uma visão acerca
do uso do livro como ferramen-
ta.

Tanto para aqueles que tra-
balham na promoção do livro e
da leitura como para os que
pretendem apenas um outro
recurso na tarefa de animar
grupos esta oficina é um auxílio
eficaz, dando pistas e criando
novas perspectivas de traba-
lho.

Sandra Soares

O Centro Social de Paramos
e o Centro de Assistência Social
de Esmoriz, organizaram no
Cine-teatro Esmoriztur, um es-
pectáculo intitulado “Um sorri-
so com Amália”.

Este espectáculo, que este-
ve a cargo do Grupo Cénico e
Coreográfico de Mozelos, foi
mais uma das actividades
interinstitucionais e inter-
geracionais, levadas a efeito
pelas instituições sociais de
apoio à terceira idade, que jun-
tou mais de 400 idosos de dife-
rentes concelhos e ainda cerca
de 80 crianças dos ATL das
instituições organizadoras.

A boa disposição esteve
sempre patente nos rostos de
todos aqueles que assistiram a
este espectáculo que fez reviver
a vida de Amália.

Centro Social
de Paramos
em Esmoriz

“Um sorriso
com Amália”

”A Arte Portuguesa no Mundo”

Curso breve
no Centro Multimeios
O curso breve de história da arte, intitulado “A Arte Portuguesa

no Mundo”, irá decorrer no Centro Multimeios, de 8 a 12 de Maio
(das 17 às 20 horas), e será ministrado por Pedro Dias.

O programa consta de cinco partes: Atlântico/Marrocos, Ma-
deira e Açores; África Subsariana; Brasil e Rio da Prata; Golfo
Pérsico e Índia; Oriente Extremo.

Pedro Dias é professor catedrático da Faculdade de Letras da
Universidade de Coimbra, onde se doutorou, em 1982. Estagiou e
desenvolveu trabalhos de investigação em diversos países, nome-
adamente, em Espanha, Itália, Holanda, Alemanha e França, como
bolseiro do Instituto Nacional de Investigação Científica, da
Fundação Calouste Gulbenkian e de outras instituições portugue-
sas e estrangeiras. Durante cinco anos fez parte do Centro de
História da Sociedade e da Cultura do Instituto Nacional de
Investigação Científica; foi investigador convidado do Projecto
ACALAPI, da UNESCO, também durante cinco anos; integrou, com
mais três professores europeus e dois sul-americanos o Projecto
Quiroga, patrocinado pela Comissão Europeia.

Dos vários cargos oficiais que desempenhou, destacam-se os
de director do Instituto de História da Arte da Universidade de
Coimbra, entre 1976 e 1997; director do Museu Nacional Machado
de Castro; delegado da Secretaria de Estado da Cultura para a Zona
Centro; presidente do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, entre
2003 e 2005.

O seu campo preferencial de investigação é o das relações de
Portugal com a Europa, por um lado, e com os territórios de África,
das Américas e do Oriente, por outro. Neste âmbito, publicou mais
de 80 livros e artigos especializados, três dos quais receberam o
Prémio José de Figueiredo da Academia Nacional de Belas Artes: A
Arquitectura de Coimbra na transição do Gótico para a Renascen-
ça, em 1982; Nicolau Chanterene escultor da Renascença, em
1987; e A Arquitectura Gótica Portuguesa, em 1994. Em 1991,
recebeu também, num trabalho em co-autoria intitulado Flandre et
Portugal, o Prémio Duque d’Arenberg, concedido na Bélgica. Em
1983, foi condecorado com a Medalha de Mérito de Belas-Artes –
Classe de Ouro. Em 2002 foi-lhe atribuído o Prémio Gulbenkian de
História de Arte, com o trabalho A Arquitectura dos Portugueses
em Marrocos (1415-1769). Publicou, em dois volumes, a História
de Arte Portuguesa no Mundo (1415-1822).

A inscrição (por 15 euros) poderá ser efectuada na recepção do
Centro Multimeios, via internet (www.cm-espinho.pt ou http://
www.multimeios.pt/public/inscricao.php) e por correio para o
seguinte endereço: Centro Multimeios de Espinho – Avenida 24 n.º
800 – 4500-202 Espinho. O pagamento terá de ser processado até
ao próximo dia 5 (numerário; vale postal ou cheque à ordem do
Tesoureiro da Câmara Municipal de Espinho); confere certificado
de participação.

Livre de
compromissos?

Nota-se na sociedade de hoje em dia modos de vida e modos
de pensar preocupantes.

Palavras como “moral”, “compromisso”, “fidelidade”, “verda-
de” parecem banidos e/ou esquecidos quer do vocabulário, como
do ensino e educação.

Vivemos numa época em que vale tudo e, simultaneamente,
tudo é relativo. O que importa é a liberdade de cada um, o que
no momento dá prazer e/ou apetece fazer.

Não há verdade, a verdade é o que cada um considera como

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR verdade; não há moral, a moral é de acordo com cada consciência;
Compromisso e fidelidade são temas que no mínimo provocam
sorrisos irónicos.

Uma boa lição que um dos últimos êxitos cinematográficos
franceses nos dá no filme “ a Marcha dos pinguins” é que o amor
exige compromisso e sacrifício.

Algo que sobretudo as gerações mais novas parecem não
saber.

Dados estatísticos americanos revelam que o número de
casamentos caíram perto de 50% desde 1960 e o número de casais
jovens que vivem juntos cresceu para cerca de 5 milhões. Hoje em
dia prefere “testar-se” o amor a comprometer-se para a vida
inteira. No entanto o número de divórcios continua a aumentar.

Estudos também revelam que na prática, são os casados e as
famílias unidas que são as mais felizes e, sobretudo, as mais
comprometidas para com a própria sociedade, o país, os empregos
profissionais… Isto é importante. A estabilidade familiar, o saber
assumir compromissos, são indispensáveis para o equilíbrio pes-
soal de cada individuo.

Os compromissos não nos tiram a liberdade. Mas há que
saber que a liberdade implica responsabilidade. Liberdade não é
libertinagem nem falta de compromissos. Todos temos deveres
mas também direitos. Todos somos livres mas todos temos de
saber responder pelos actos que praticamos.

Uma forma de perceber a beleza do compromisso são… as
acções de voluntariado. Ao ajudarmos os outros, sobretudo se
forem pessoas carenciadas, percebemos o alcance da nossa
entrega, do dar sem receber; que aliás neste caso nem é bem
verdade: recebe-se muito: a alegria de saber que somos úteis,
que podemos ajudar a fazer os outros felizes.

Esperemos que haja muitos outros filmes sobre fidelidade e
compromisso quer baseados na natureza, mas sobretudo
baseados na história da sociedade mas, sobretudo esperemos
que estes filmes não sejam de ficção científica mas sim histórias
reais.

Rita Parreira Oliveira
(Porto)

dos seus receios no que toca
a este tipo de abordagem. É
fornecida uma perspectiva his-
tórica do papel dos contado-
res de histórias, são aborda-
dos os tipos de métodos e as
diversas opções para cativar a
atenção de quem ouve e são
dados exemplos muito con-
cretos de como certas históri-
as podem ser trabalhadas.

Os participantes podem ser
convidados a trazer um livro de
casa, de forma a ser trabalhado
na sessão. Um aspecto signifi-
cativo deste projecto é a forma
informal como chega aos pais:
as sessões são divertidas, os
participantes são convidados a
mudarem o seu ângulo de visão
para se tornarem eles próprios
receptores dos contos, enten-
dendo assim de uma forma mais
correcta como é que os seus
filhos ouvem as histórias.

O curso “Oficina de Sobre-
vivência para Pais Contadores
de Histórias” que tem como
público-alvo pais e encarrega-

A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 734 23 51
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Para os antenses a represen-
tação da Via Dolorosa pelos gru-
pos paroquiais já faz parte da
vivência das celebrações pascais
na comunidade e é esperada
com grande antecipação de ano
para ano e de ano para ano os
meios e a experiência tornam
esta experiência única.

Desta feita a novidade foi a
realização da Ceia do Senhor,
na segunda-feira à noite, no
largo a Igreja de Guetim, mas
na terça-feira o palco voltou a
ser no Largo do Souto, onde foi
representada a Via Dolorosa,
desde o momento vivido no
Monte das Oliveiras até à depo-
sição do corpo de Jesus no
túmulo, já que o grande aconte-
cimento da Ressurreição é sem-
pre guardado para a grande
noite de sábado de Aleluia.

Anta revive Via Dolorosa

Há dois mil anos
Depois da Ceia do

Senhor vivida de

forma especial pela

comunidade de

Guetim, foi a vez da

comunidade de Anta

se reunir em grande

número no Largo da

Igreja para acolher

a representação da

Via Dolorosa,

emocionando-se

com a forma realista

e apaixonada com

que os ‘actores’

encarnaram as

personagens

bíblicas.

Assim, o Souto começou a
encher-se por volta das nove
da noite, as luzes apagaram-
se e tudo estava a postos para
que fosse dado início à ence-
nação.

A zona em frente ao portão
do cemitério transformou-se no
Monte das Oliveiras e aí Jesus
fez os seus últimos apelos a
Cristo, aí recebeu o beijo de
Judas e foi preso. No palco de-

correu o julgamento, Jesus foi
carregado com a Cruz e seguiu
a sua Via Dolorosa por entre as
árvores do Souto, encontrou
sua mãe, caiu, sofreu e foi le-
vantado por Simão de Cirene,
em Anta representado pelas
mãos carinhosas de algumas
crianças que por momentos o
ajudaram a carregar o peso da
Cruz. Verónica enxugou-lhe o
rosto, consolou as mulheres de

Jerusalém e voltou a subir o
palco para viver os momentos
mais dolorosos.

Foi na escuridão que se
ouviram os sons do martelo e
que foram erguidas as três
cruzes onde se encontravam
Jesus e os dois ladrões, des-
pediu-se de sua mãe, pediu de
beber e por fim morreu, foi
depositado nos braços de
Maria e transportado para o

túmulo onde esperou pelo
momento da Ressurreição.

Assim, se reviveram as últi-
mas horas da vida de Jesus
encarnado mais uma vez, por
Nuno Oliveira, acompanhado
pelos seus colegas de represen-
tação, na sua maioria caras co-
nhecidas de anos anteriores,
mas que continuam a viver de
forma apaixonada e com gran-
de emoção estes momentos,

emocionando todos quantos as-
sistem à representação.

Tal como em anos anterio-
res, cada uma das estações foi
acompanhada por algumas pa-
lavras de reflexão que o padre
Manuel Moura desafiou os pre-
sentes a guardarem no coração
e levarem para casa para que,
reflectindo nelas, vivessem mais
profundamente os mistérios da
Páscoa.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770



20/Abril/2006

18

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
D. Armindo Lopes Coelho *

Diz o povo que “a Páscoa é
muito bonita, mas precisa de
duas coisas”: de Sol… e, claro,
do compasso, “com o tilintar da
campainha, à frente, seguido
do Senhor!”

O compasso pascal enqua-

Tradição
de Domingo
de Páscoa

dra igualmente “a Ressurreição
de um espírito novo, capaz de
dialogar com culturas” e, por
outro lado, “é comer a Páscoa
convosco, como o Senhor o fez,
na despedida…”

No concelho de Espinho esta
tradição também se mantém
nas casas dos fiéis.

Compasso

Leonard Bernstein (1918-
1990) e Ludwig van Beethoven
(1770-1827) inspiraram o con-

Tradição na Igreja Matriz

Concerto de Páscoa

certo de Páscoa que tradicional-
mente se realiza na Igreja Ma-
triz.

Assim, Espinho acolheu de
novo o Coro da Sé Catedral

(sob a direcção do maestro
Eugénio Amorim) e a Orques-
tra Nacional do Porto (dirigida
por Marc Tardue), para a exe-
cução das obras “Chichester

Psalms (1965), de Leonard
Bernstein, e “Christus am
Olberge”/”Cristo no Monte das
Oliveiras”, de Ludwig van
Beethoven.

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

Celebramos a Páscoa da Ressurreição de Cristo, que é a
verdade fundamental da nossa fé (cristã). De fora (e prouvera
a Deus que não de dentro) pensar-se-á que o Cristianismo
consiste num compêndio de imposições e preceitos morais, e
que a ressurreição, que não tem lugar na Ciência, é um
elemento secundário e vago da fé católica. Acreditar ou admitir
que Deus em Cristo derrotou a morte é constitutivo da nossa
fé, mas não passa como mensagem para o mundo e para a
cultura que nos envolvem.

Apesar da atenção que se volta hoje para o tema da Paixão
de Cristo, e mesmo com tentativas de releitura dos factos e
reinterpretação dos seus protagonistas, e apesar das atitudes
correntes do magistério da Igreja sobre a ressurreição de Cristo
enquanto acontecimento da nossa fé e não como conclusão e
afirmação da história propriamente dita, um autor católico
actual, familiar da Casa Pontifícia, escreveu: “Morreu” e “res-
suscitou” indicam factos; são afirmações, a seu modo, históri-
cas; “pelos nossos pecados” e “pela nossa justificação” não são
afirmações históricas, mas de fé; indicam o sentido místico ou,
para nós, factos... É justamente este significado de fé que,
noutro sentido, faz da morte e ressurreição de Cristo aconteci-
mentos “históricos”, se por facto “histórico” não entendermos
somente o facto de crónica, nu e cru, mas o facto mais o
significado dele ... Um acontecimento é histórico quando reúne,
em si, dois requisitos: “aconteceu” e, a mais, assumiu um relevo
significativo determinante para as pessoas que nele estiveram
envolvidas e dele fizeram a narração” (Raniero Cantalamessa,
Páscoa..., Paulinas, pg. 30-31, cf. Dodd, D.H., Storia ed
Evangelo, Brescia, 1976, pg. 23). (A Teologia católica, ao estilo
da Historiologia, costumava falar do “acontecimento” que
continuava como “facto histórico”).

O que para a fé cristã realmente aconteceu foi que Jesus
Cristo passou da morte para a vida, o que acontecerá também
a nós: “Se ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do alto
... afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra, porque vós
morrestes e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus”
(Cf. Col. 3,1-4). Falando da Páscoa de Cristo, que é a nossa
Páscoa, um autor medieval escrevia: “ Historicamente , a
Páscoa acontece quando o anjo exterminador passou pelo
Egipto; alegoricamente , quando a Igreja, no Baptismo, passa
da infidelidade para a fé; moralmente , quando a alma, através
da confissão e da contrição, passa do vício para a virtude;
anagogicamente , quando passamos da miséria desta vida para
as alegrias eternas” (Cf. Cantalamessa, pg.46).

Esta visão da fé e de compreensão tem como fundamento
o acontecimento da Ressurreição, o impacto provocado naque-
le lugar e naquele tempo, a história do Cristianismo e da
Comunidade cristã em Igreja, e também a diversidade dos
ambientes e das culturas onde o testemunho cristão de fé se fez
ouvir.

O Evangelho fala-nos exactamente do primeiro impacto e
das primeiras testemunhas: Maria Madalena, Pedro e o discípu-
lo que Jesus amava. Madalena, enquanto mulher, pertencia à
categoria de pessoas discriminadas, sem credibilidade oficial
para os seus testemunhos. Foi a primeira pessoa que Deus
escolheu para dar a notícia a Pedro e ao outro discípulo:
“Levaram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde O
puseram” (Jo. 20, 2). Pedro e o outro discípulo dirigiram-se ao
sepulcro. João (assim interpreta a tradição cristã) chegou
primeiro: “viu e acreditou” (Jo, 20, 8).

Mais tarde, Pedro tomou a palavra para resumir em discurso
solene de anúncio e testemunho, em nome dos Apóstolos: “Vós
sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, a começar pela
Galileia... Nós somos testemunhas de tudo o que Ele fez... e
mataram-nO... Deus ressuscitou-O ao terceiro dia... Jesus
mandou-nos pregar ao povo e testemunhar que Ele foi consti-
tuído por Deus juiz dos vivos e dos mortos. É d’Ele que todos
os profetas dão o seguinte testemunho: “quem acredita n’Ele
recebe pelo seu nome a remissão dos pecados” (Cf. Act. 10, 34
ss.).

Madalena, Pedro e João. Este, o discípulo que Jesus amava,
representa-nos a todos nós no anonimato discreto do Evange-
lho que escreveu. Ele viu (o sepulcro vazio) e acreditou.

Perante e por entre situações passadas e presentes, cultu-
ras favoráveis ou adversas, crenças ou descrenças, hostilidades
ou indiferenças, teremos agilidade para correr... e disposição
para acreditar?

Acreditar exige testemunho, por palavras e sobretudo na
coerência de uma vida renovada e em tensão para uma mais
perfeita identificação com Cristo, nossa Páscoa.

* Bispo do Porto

Homilia de Páscoa
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Em anos anteriores a Via-
Sacra fez a ligação entre a Ca-
pela da Senhora do Mar, na
Marinha e a Igreja Paroquial.
Este ano o método foi diferente
mas a paixão e entrega com que
os jovens levaram a cabo este
momentos especiais foram os
mesmos.

Na terça-feira à noite, a Via-
Sacra percorreu algumas das
ruas do Lugar da Marinha en-
cerrando com a crucificação de

Na Marinha e junto à Igreja de Silvalde

Jovens
recriam

Via-Sacra

Este ano, a paróquia de Silvalde assistiu
por duas vezes à recriação das últimas
horas da Vida do Senhor, terça-feira na
comunidade da Nossa Senhora do Mar

(Marinha) e sexta junto à igreja paroquial.
Em ambos os momentos coube aos jovens
das duas comunidades a animação destes
momentos especiais de reflexão, sempre

acompanhados de perto pelo
padre Manuel António.

Jesus em frente à capela de
Nossa Senhora do Mar, enquan-
to que na sexta-feira a encena-
ção antecedeu a cerimónia da
Paixão de Cristo que decorreu
na Igreja Paroquial.

E apesar das representa-
ções terem sido em dias distin-
tos, as duas comunidades tam-
bém se aproximaram na forma
intensa e emocionada com que
acompanharam a Via Dolorosa
de Cristo, espalhando luzes pelo
percurso que percorreram jun-
to com os figurantes e persona-
gens principais desta história

de amor e sofrimento, transfor-
mados em alegria na noite da
Ressurreição.

Destaque para os elemen-
tos dos grupos de jovens das

comunidades da Marinha e pa-
roquial e para o esforço que
puseram na realização destes
momentos especiais que aju-
dam quem assiste a interiorizar

e reflectir sobre a oferta de
amor de Cristo, em especial
devido às palavras proferidas
em cada uma das estações.
Palavras que contam a história

de há dois mil anos mas que
também as aproximam dos dias
de hoje mostrando que o sacri-
fício de Jesus continua a ser
actual e necessário.

Contactar: 91 959 12 94

INDEPENDENTE * NO CENTRO DE ESPINHO
APARTAMENTO T4

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

91 491 16 19 – 91 959 12 94

EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – CONSTRUÇÃO DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

T2 c/ áreas de 110 a 140 m2  •  Prontos a habitar
C/ aquecimento central, electrodomésticos,
elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Preços desde 77.500 euros

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 mobilado * T2
e T2+1 s/ mobília  *  SANTA
MARIA DA FEIRA – T1 e T2 p.
Hospital *  Escritórios p/ serviços -
Rua 19

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro *  Vivendas - Anta
*  Terreno para 1 moradia - Anta *
T1 perto Solverde. Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
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”Boa Noite
e Boa Sorte”

George
Cloney

no
Multimeios

A sala Tempus do Centro
Multimeios de Espinho apresen-
ta a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira “Boa Noite
e Boa Sorte”, segunda realiza-
ção de George Cloney três anos
depois de “Confessions of a
Dangerous Mind” que se passa
na década de 50 mas é doloro-
samente actual.

A acção de “Boa Noite, e
Boa Sorte” decorre nos pri-
mórdios do jornalismo televisivo,
na América dos anos 50. O filme
retrata o conflito verídico entre
Edward R. Murrow (David
Stratharirn), um “pivot” pionei-
ro e o Senador Joseph McCarthy
e a Comissão do Senado das
Actividades Anti-Americanas.

Graças à sua vontade de
esclarecer o público, o inovador
Murrow e a sua dedicada equipa
- dirigida pelo seu produtor Fred
Friendly (George Clooney) e Joe
Wershba (Robert Downey, Jr.)
na redacção da CBS - desafiam
pressões da empresa e dos pa-
trocinadores ao analisar as men-
tiras e as tácticas rasteiras per-
petradas por McCarthy durante
a sua “caça às bruxas” aos co-
munistas. O diferendo agrava-
se quando o Senador reage,
chamando comunista ao “pivot”.

Ainda na Sala Tempus está
em exibição o filme de grande
formato “Em busca dos Gran-
des Tubarões”, ao fim-de-se-
mana e feriados a partir das 16
horas e na galeria de exposi-
ções será inaugurada no dia 25
de Abril uma exposição sobre a
revolução dos cravos.

Entretanto, o Planetário
continua a apresentar semanal-
mente três sessões: aos sába-
dos, domingos e feriados ‘A
Zanga da Lua’, pelas 15 horas e
‘Acampar com as Estrelas’, pe-
las 17 horas; apenas aos do-
mingos e feriados, pelas 16 ho-
ras é exibido ‘Hubble, 15 anos
de Descobertas’.

Também no planetário to-
das as tardes de sábado são
preenchidas ‘O Céu do Mês’,
uma sessão construída ao vivo
e em tempo real, na qual vão
sendo explicados factos astro-
nómicos, tendo sempre por base
o céu nocturno do mês em ques-
tão.

Recorde-se ainda que, ama-
nhã e sábado, o Centro Mul-
timeios de Espinho recebe uma
importante conferência onde,
aproveitando o lançamento do
livro branco da astronomia e
astrofísica efectuado este ano,
se pretende reflectir sobre o
estado actual da astronomia e
astrofísica em aspectos onde a
comunicação e a educação se
conjugam.

O evento deve contar
com Mariano Gago, Ministro
da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior, na sessão
de abertura.

Sandra Soares

Em S. Paio
de Oleiros

Encontro
de bandas

filarmónicas
O 6.º Encontro de Bandas

Filarmónicas de Santa Maria da
Feira decorre no dia 6 de Maio,
na concha acústica de S. Paio de
Oleiros, uma decisão tomada
unanimemente pela Câmara
Municipal e pelas quatro ban-
das do concelho (Arrifana,
Lobão, Souto e Vale).

A iniciativa já percorreu as
quatro freguesias com banda e
no ano passado realizou-se na
sede do município integrada nas
comemorações dos 500 anos
das festas das fogaceiras. A
decisão deste ano, em favor de
S. Paio de Oleiros abre um novo
capítulo que visa a divulgação
deste tipo de espectáculos em
freguesias onde não existem
bandas filarmónicas, mas tam-
bém a descentralização das ac-
tividades culturais.

Entretanto, o Pelouro da
Cultura também já se encontra
em negociações com as tunas
musicais do concelho no senti-
do de organizar um outro even-
to, de características semelhan-
tes, mas com estes agrupamen-
tos musicais.

Drama sobre
discriminação

sexual

“Terra Fria”
no Casino
de Espinho

A Sala de cinema do Casino
de Espinho apresenta, a partir
de hoje e até à próxima quarta-
feira, “North Country – Terra
Fria”. Realizado pela neo-
zelandesa Niki Carom, o filme é
baseado livremente no livro
“Class Action: The Landmark
Case That Changed Sexual
Harassment Law” e conta a his-
tória do processo de assédio
sexual ganho por uma trabalha-
dora contra uma empresa.

A personagem ficcional
Josey Aimes (Charlize Theron)
é uma mãe de dois filhos que
deixa um marido violento para
reconstruir a sua vida. Contra a
vontade do seu pai (Richard
Jenkins) e incentivada pela ami-
ga (Frances McDormand), deci-
de ir trabalhar para junto dele
numa mina de ferro, um lugar
onde, juntamente com outras
mulheres, é sujeita às mais di-
versas humilhações, incluindo
abusos psicológicos e físicos.

Josey cala-se porque preci-
sa do emprego, mas quando um
superior, Bobby Sharp (Jeremy
Renner) vai longe demais, e
após enfrentar o duro desprezo
dos seus patrões, Josey decide
processar a empresa.

O Casino de Espinho tem
sessões de segunda a sábado
pelas 15.30 e 21.30 horas e aos
domingos pelas 15.30, 18 e
21.30 horas. À segunda-feira os
bilhetes são mais baratos.

Sandra Soares

A Revolução dos Cravos será
assinalado no Centro Multimeios
com u ma exposição intitulada
”25 de Abril: Memória e Projecto
de um Tempo Recente”, a inau-
gurar pelas 12 horas no dia
feriado (terça-feira).

Na exposição produzida
pelo Centro de Documenta-
ção 25 de Abril da Universi-
dade de Coimbra procura
evocar-se de forma cronoló-
gica os eventos mais signifi-
cativos das décadas de 60 e
70 do século XX e dar uma
imagem quer da iconografia,
quer da imprensa que mar-
cou essa época.

Exposição do 25 de Abril na galeria do Multimeios

Memória
e projecto

de um tempo
recente

A exposição é composta por
uma cronologia ilustrada que se
desenvolve de 1958 a 1976 e
por uma selecção de jornais,
revistas, cartazes, um docu-
mentário e documentos origi-
nais (panfletos, autocolantes e
manuscritos).

Esta exposição organizada
pela Câmara Municipal de Espi-
nho estará patente até dia 28 de
Maio nos horários do Centro
Multimeios: de terça a sexta das
10 às 22 horas; sábados, do-
mingos e feriados das 14 às 22
horas.

Sandra Soares

Depois do intervalo da época
pascal o Tucátulá – um festival
regressa no próximo fim-de-se-
mana com quatro espectáculos
de diferentes áreas de expres-
são artística que integram o
programa das comemorações
do 25 de Abril, promovido pela
Câmara Municipal de Espinho.

Assim, amanhã a noite será
de dança contemporânea com o
espectáculo Zinjanthropus, uma
coreografia de Eva Ramirez,
produzida pelo núcleo de dança
contemporânea – Move’in-
mento que tem como questão
fundamental o ser humano, com
os seus desequilíbrios, as suas
falhas e as suas imperfeições.

No sábado o registo muda
completamente e a noite é
dedicada à música e a um públi-
co mais jovem com a actuação
do o grupo de rock alternativo
“Tetanus”, banda composta por
quatro músicos de diferentes
orientações, percursos e gos-
tos musicais, que criam uma
sonoridade que, não se esgo-
tando no rock, procura solu-
ções noutros géneros musicais,
afirmando desta forma a sua
própria identidade.

Os Tetanus definem o seu
som como um rock alternativo,
onde a paleta de cores e formas
utilizadas não pretende definir
limites, mas sim explorá-los com
diferentes e intensos estados
de espírito e adrenalina.

No domingo à tarde, o es-

pectáculo a um público ainda
mais jovem com a apresentação
do espectáculo de teatro “O
Principezinho”, de Antoine de

Saint-Exupéry, levado ao palco
pelo grupo de Teatro Oficina, de
Guimarães, no âmbito do seu
projecto Conta histórias (Peças

de Bolso), que podem ser apre-
sentadas em qualquer lugar, a
qualquer hora e para qualquer
público.

.Conta Histórias surge da
vontade e do desafio feito aos
actores do Teatro Oficina, para
se criar um espaço e um tempo
onde os intérpretes pudessem
desenvolver os seus projectos
artísticos pessoais. Neste pri-
meiro “laboratório” os projec-
tos assumiram essencialmente
o formato de secções de conta-
dores de histórias, onde foram
trabalhados os “Novos Contos
da Montanha”, de Miguel Torga,
por Carlos Rego e “O Prin-
cipezinho” de Saint-Exupéry, por
Cecília Dias. É este último que
vem até Espinho no domingo.

Finalmente, na segunda-fei-
ra, véspera do feriado da liber-
dade, a noite é preenchida com
música e poesia de Abril. “Este
Amor de Liberdade” é um es-
pectáculo da responsabilidade
da Onda Poética que interpreta-
rá poemas dos mais conhecidos
autores portugueses.

Todos estes espectáculos
realizam-se no auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
pelas 21.30 horas, com excep-
ção do de domingo marcado
para as 16. Com lotação limita-
da, os bilhetes gratuitos pode-
rão ser levantados no Posto de
Turismo no dia anterior aos es-
pectáculos.

Sandra Soares

Tucátulá comemora Abril

Quatro espectáculos
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desporto

Manuel Proença

Vítor Silva, Chico Faria, Alain,
Eliseu, Manuel Gomes, Jaime
Alves, Serginho, Pedro, Maga-
lhães, Carlos Canelas, Manuel
José (actual treinador dos inici-
ados), Gonçalves, Ricardo, Tó
Manuel, Paulo Mendes, Nó e
Luís Montenegro, fizeram parte
da equipa dos ‘tigres’, orientada
por Amândio Barreiras, que de-
frontou o Futebol Clube do Por-

O Sporting Clube de Espi-
nho vai por à disposição dos
seus associados, gratuitamen-
te, um autocarro, no domingo,
para poderem assistir ao en-
contro que irá opor os ‘tigres’
ao Infesta, no domingo, a con-
tar para o Campeonato nacio-
nal da II Divisão, Série B.

Os interessados poderão
inscrever-se na sede do
Sporting Clube de Espinho, na
Rua 8.

Para o jogo com o Infesta

Autocarro
de borla

para apoiar os ‘tigres’

Com ‘tigres’, ‘dragões’ e Sp. Braga

Velhas
glórias

regressam
ao Estádio

comendador
Manuel

de Oliveira
Violas

O Sporting Clube de Espinho realizou na
segunda-feira à tarde, um Torneio de

Futebol de Velhas Glórias, onde
participaram, para além da equipa anfitriã,

o Futebol Clube do Porto e o Sporting
Clube de Braga. As velhas glórias que

marcaram a história do Sporting Clube de
Espinho e alguns dos seus mais marcantes
momentos, reencontraram-se, para sentir
o cheiro da relva do estádio Comendador

Manuel de Oliveira Violas e para viver
alguns agradáveis

momentos de confraternização.

to (Zé Carlos, Gomes, Afonso,
Valério, Rodolfo Coutinho,
Quinito, Tozé I, Luís Miguel,
Coelho, Penteado, Tozé II, Do-
mingos Miranda, Vítor Gomes,
Vítor Frade e o treinador,
Baltazar) e o Sporting de Braga
(Alberto, Pires, Dito, Eduardo,
Ramoa, Serra, Fernando Pires,
João Mário, Ernesto, Antunes,
Barroso, Luso, Jerónimo, Paulo
Jorge, Magno, Veiga, Carlitos,
Amadeu, Carlos Carvalhal, Toni,
Rifa e o treinador, Paulino).

O Sporting Clube de Espi-

nho acabou por conquistar o
segundo lugar no torneio, em-
patando com o Futebol Clube
do Porto (2-2) e perdendo com
o Sporting de Braga (1-4),
com os golos dos espinhenses
a serem apontados por Chico
Faria (2) e pelo belga, Alain
(1).

Os ‘tigres’ fizeram uma pri-
meira partida fantástica. Jo-

gando contra o vento conse-
guiram marcar dois belíssimos
golos – o primeiro por Chico
Faria e o segundo por Alain.
Depois, a equipa azul e bran-
ca acabou por ser ajudada
pelo vento, vencendo os
espinhenses pelo cansaço e
igualou, com tentos aponta-
dos por Quinito e por Coelho.

No segundo jogo os por-

tistas defrontaram o Sporting
de Braga, recheado de cra-
ques. Os bracarenses leva-
ram a melhor, vencendo por
5-1.

O terceiro encontro entre
a equipa da cidade dos arce-
bispos não foi muito diferente
do anterior. Os bracarenses,
em muito melhor forma e re-
cheados de vedetas, foram

muito superiores aos pupilos
de Amândio Barreiras. Desta-
ca-se um dos tentos aponta-
dos por Barroso, bem à sua
maneira e de muito longe. Um
verdadeiro ‘tiraço’, imparável!

O Sporting de Braga arre-
cadou o troféu do primeiro
lugar, seguindo-se o Sporting
Clube de Espinho e o Futebol
Clube do Porto.
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 17/2006 de
23/04/2006. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Penafiel-Porto .................... 2
2. Sporting-Naval ................... 1
3. Setúbal-Marítimo ............... X
4. U. Leiria- E. Amadora .......... 1
5. P. Ferreira-Belenenses ........ 2
6. Gil Vicente-Rio Ave ............ X
7. Beira Mar-Olhanense .......... 1
8. Sp. Covilhã-Aves ................ 1
9. Leixões-Vizela .................... 1

10. Feirense-Chaves ................. 2
11. Santa Clara-Moreirense ....... 1
12. Juventus-Lazio ................... 1
13. Sevilha-Barcelona ............... 2

I LIGA

Resultados
Boavista-Benfica ....................... 0-2
Marítimo-Nacional ..................... 2-0
Belenenses-V. Setúbal ............... 3-1
Sp. Braga-P. Ferreira ................. 2-3
Rio Ave-Académica ................... 1-4
Naval-Gil Vicente ...................... 1-4
E. Amadora-Sporting ................. 0-0
FC Porto-U. Leiria ..................... 1-0
V. Guimarães-Penafiel ............... 3-1

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto  72  31 22 6 3  49-14
Sporting  65 31  20 5  6  46-23
Benfica 63  31 19 6  6 48-25
Sp. Braga 54  31  16 6  9  34-20
Boavista 48 31  12 12  7  35-26
Nacional 47 31 13  8  10 37-30
V. Setúbal 45 31 14  3 14  27-30
U. Leiria 40  31 11  7  13 36-39
Marítimo  39  31  9 12 10 34-34
E. Amadora 38 31  10  8 13 28-32
Belenenses 37 31  11  4  16  39-40
Académica  37  31 10  7  14  35-43
Paços Ferreira  37 31 10 7 14 33-46
Naval  35 31 10  5 16 34-46
Rio Ave  34 31  8 10 13  31-44
V. Guimarães  33 31 8 9 14 26-36
Gil Vicente 33 31  9 6 16 34-41
Penafiel  15  31 2 9 20 21-58

Próxima jornada
Nacional-Benfica

V. Setúbal-Marítimo
P. Ferreira-Belenenses
Académica-Sp. Braga
Gil Vicente-Rio Ave

Sporting-Naval
U. Leiria-E. Amadora

Penafiel-FC Porto
V. Guimarães-Boavista

LIGA DE HONRA

Resultados
Vizela-Olhanense ...................... 1-0
Varzim-Beira-Mar ...................... 0-2
Moreirense-Ovarense ................... *
Desp. Chaves-Santa Clara .......... 0-0
Portimonense-Feirense .............. 0-2
Desp. Aves-Maia ....................... 1-0
Barreirense-Sp. Covilhã ............. 1-0
Gondomar-Marco ...................... 3-0
Leixões-Estoril .......................... 1-1

* Falta de comparência da Ovarense

Classificação
P J V E D M-S

Beira-Mar 62 31 16 14 1 40-16
Desp. Aves 57 31 16 9 6 42-28
Leixões 55 31 15 10 6 41-17
Gondomar 50 31 14 8 9 56-39
Olhanense 48 31 12 12 7 37-27
Santa Clara 47 31 12 11 8 43-31
Desp. Chaves 46 31 12 10 9 33-30
Varzim 46 31 11 13 7 42-36
Vizela 41 31 10 11 10 40-41
Sp. Covilhã 40 31 10 10 11 31-35
Estoril 40 31 10 10 11 42-42
Feirense 38 31 10 8 13 42-43
Portimonense 38 31 9 11 11 33-36
Moreirense 33 30 8 9 13 28-35
Barreirense 31 31 7 10 14 28-38
Marco 28 31 7 7 17 31-59
Maia 24 31 6 6 19 30-58
Ovarense 22 30 5 7 18 32-60

Próxima jornada
Beira Mar-Olhanense

Ovarense-Varzim
Santa Clara-Moreirense

Feirense-D. Chaves
Maia-Portimonense
Sp. Covilhã-D. Aves
Marco-Barreirense
Estoril-Gondomar

Leixões-Vizela

Resultados Classificação

II Divisão - Série B

Próxima jornada

Pedras Rubras-Infesta ............... 1-1

Rib. Brava-Aliados Lordelo ......... 2-1

Esmoriz-FC Porto B ................... 0-1

Lousada-Sanjoanense ............... 3-2

Paredes-Pontassolense .............. 1-0

Marítimo B-Dragões Sand. .......... 0-1

Folgaram: Fiães e Sp. Espinho

P J V E D M-S

Infesta-Sp. Espinho

Al. Lordelo-P. Rubras

FC Porto B-Rib. Brava

Sanjoanense-Fiães

Pontassolense-Lousada

D. Sandinenses-Paredes

Folgam:

Esmoriz e Marítimo B

Lousada 44 23 13 5 5 36-21

Sp. Espinho 43 23 11 10 2 28-15

Dragões Sand. 39 23 11 6 6 33-22

Paredes 38 24 11 5 8 33-27

Infesta 35 24 9 8 7 31-32

Rib. Brava 35 24 9 8 7 28-28

FC Porto B 31 23 8 7 8 23-27

Esmoriz 31 24 8 7 9 29-31

Marítimo B 30 24 9 3 12 33-33

Pontassolense 29 23 9 2 12 32-29

Aliados Lordelo 25 23 6 7 10 24-35

Pedras Rubras 25 24 7 4 13 19-33

Fiães 24 23 5 9 9 26-29

Sanjoanense 19 23 4 7 12 21-34

espinhenses para que compa-
reçam, no sábado, em força, no
pavilhão espinhense “para apoi-
arem, incondicionalmente, a
nossa equipa. Embora se trate
do primeiro encontro é um mo-
mento decisivo e os nossos jo-
gadores precisam do apoio do
nosso público. Vamos encher o
pavilhão com as cores ‘tigres’. É
a altura de estarmos todos com
a nossa equipa de voleibol para
que consigamos conquistar o
título de campeão nacional” –
apelou o presidente, Rodrigo
Nunes dos Santos.

Entretanto, o segundo jogo
entre Vitória Sport Clube e do
Sporting Clube de Espinho, será
disputado pelas 17 horas da
próxima terça-feira (dia 25 de
Abril, feriado), no Pavilhão do
Vitória Sport Clube, em Guima-
rães, e terá honras de transmis-
são televisiva no canal Sport
TV. Também para este encon-
tro a equipa do Sporting Clube
de Espinho apela a que o “nosso
público esteja presente”.

Os bilhetes para este en-
contro estarão à venda na se-
cretaria da Secção de Voleibol,
no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, até sexta-feira, a
partir das 18 horas e no sábado
entre as 9 e as 13 horas, e na
bilheteira do pavilhão ‘tigre’,
também no sábado, a partir das
16 horas.

Os jogos do ‘play-off’ de
apuramento do campeão nacio-
nal estão assim agendados:

Sporting de Espinho-Guima-
rães, sábado, às 17 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior; Guimarães-
Sporting de Espinho, terça-fei-
ra, às 17 horas, em Guimarães;
Sporting de Espinho-Guimarães,
dia 30 de Abril, às 16 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior; Guimarães-
Sporting de Espinho, 3 de Maio;
Sporting de Espinho-Guimarães,
6 ou 7 de Maio.

Académica
de Espinho

no nono lugar

Entretanto, a equipa de vo-
leibol da Associação Académica
de Espinho foi a Vila do Conde
vencer o Ginásio Vilacondense
por 1-3 (19-25, 25-23, 22-25 e
21-25) e garantiu o nono lugar
na segunda fase da Divisão A1,
passando a disputar a perma-
nência com o quarto classifica-
do da Divisão A2.

Vilacondense – Julião Bas-
to, Luís Carlos, Fábio Milhazes,
Gilberto Silva, Sérgio Maia e
Pedro Pereira – seis inicial;
António Bompastor (libero),
João Rocha, Gilvan Silva,
António Guimarães, Nuno Tor-
res e André Oliveira.

Treinador: Julião Basto.

Académica de Espinho –
Pedro Costa, Nuno Rocha, José
Fontes, Luís Silva, Marco Silva e
Rui Moreira – seis inicial; Filipe
Cruz (libero), Hélder Cunha, Rui
Alvar, Hugo Oliveira e Rui San-
tos.

Treinador: Nuno Soares.

Às 17 horas de sábado para apoiar
a equipa de voleibol

na “primeira” final  do título nacional

Presidente
dos ‘tigres’

quer o
pavilhão
cheio de

espinhenses

A equipa de voleibol do Sporting Clube de
Espinho recebe, no sábado, às 17 horas,
no pavilhão Joaquim Moreira da Costa

Júnior, o Vitória de Guimarães, em
encontro da final do Campeonato Nacional

da Divisão A1. ‘Tigres’ e vimaranenses
irão, assim, disputar o título de campeão
nacional da época 2005/2006, depois da

controvérsia levantada pelo Sport Lisboa e
Benfica ao lavrar um protesto no encontro

que realizou com a equipa da cidade
berço, nas meias-finais.

Manuel Proença

Assim, este será o primeiro
dos possíveis cinco encontros,
com a equipa do Sporting Clube

de Espinho a disputar o primei-
ro encontro em casa, uma vez
que concluiu a primeira fase no
primeiro lugar.

Os dirigentes do Sporting
Clube de Espinho, equipa técni-
ca e jogadores apelam aos

Os Magos Futebol Clube de Anta comemoram o seu aniversário
a 5 de Maio, data assinalada com um campeonato de sueca entre
sócios a realizar a partir das 21 horas na sede do clube, no fim do
qual serão cantados os parabéns e distribuído o bolo de aniversário
acompanhado de champanhe.

No sábado seguinte realiza-se o habitual almoço convívio
comemorativo de 34 anos ao serviço de desporto e amizade. O
almoço marcado para as 13 horas é antecedido de uma romagem
ao cemitério de S. Félix da marinha, pelas 10 horas, da celebração
de uma missa solene em honra dos atletas e associados já falecidos
(11 horas) e da romagem ao cemitérios de Anta (12 horas).

As inscrições para o almoço que decorre no restaurante Flor do
Paraíso, em Miramar, podem ser efectuadas na sede do clube.

Sandra Soares

Com almoço e sueca

Aniversário
dos Magos de Anta

Hóquei em patins academista

Depois de uma série de resultados menos positivos e da
paragem da Páscoa, a equipa sénior de hóquei em patins academista
vai tentar, em casa frente ao Lavra, dar um pontapé na má sorte
e voltar às vitórias perante uma equipa que se encontra imediata-
mente acima na tabela classificativa.

O jogo disputa-se pelas 18 horas de sábado no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis. Nesta jornada jogam também: Marco-J.
Ouriense; Valongo-Riba d’Ave; Ac. Feira-Académico; Marinhense-
AA Coimbra.

Entretanto e ainda este fim-de-semana, as equipas de iniciados
e infantis A recebem o Marco, respectivamente, pelas 10 e 11.30
horas de domingo.

Sandra Soares

Luta
de iguais

O Campeonato Nacional de Hóquei em Campo regressa este
fim-de-semana com o confronto entre a turma da Académica de
Espinho e o Juventude de Lousada , a disputar pelas 17 horas de
sábado, em casa deste último.

No feriado de terça-feira, os academistas voltam a jogar, desta
feita, na sua casa emprestada, perante o Sport Clube de Portugal.
O jogo decorre pelas 15.30 horas no campo do Lamas.

Sandra Soares

Hóquei em campo da Académica

Jornada dupla

Foto VÍTOR LANCHA
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A três jogos do fim do campeonato de futebol da II Divisão — Série B

Paulo Mendes
(vice-presidente

dos ‘tigres’)
pede apoio

aos espinhenses

Manuel Proença

“Estamos conscientes de
que se trata de uma missão
muito difícil. São três finais
que temos pela frente”, dis-
se ao jornal Defesa de Es-
pinho, o vice-presidente do
Sporting Clube de Espinho
para o futebol profissional,
Paulo Mendes.

Este dirigente dos ‘tigres’
garante que a equipa “está
confiante e acredita que se
ganharmos estes três jogos
poderemos ir à ‘poule’ de
apuramento para a Liga de

O Campeonato Nacional de futebol

da II Divisão, Série B, aproxima-se

do final, agendado para 7 de Maio.

Faltam, apenas, três jornadas para

que esteja concluído e o Sporting Clube

de Espinho tem pela frente três finais

– dois jogos fora e um em casa,

respectivamente, com o Infesta

(23 de Abril) e Futebol Clube do Porto B

(7 de Maio) e com o Aliados de Lordelo

(30 de Abril). È por isso que o plantel

‘tigre’ está a encarar estas partidas

como “três grandes finais”, onde

só interessará a vitória.

Honra. É para isso que
estamos a trabalhar. Esse
objectivo está ao nosso al-
cance e o único inconveni-
ente é que poderá não de-
pender só de nós. Queremos
chegar ao final em primeiro
lugar”.

Diz Paulo Mendes que “o
Sporting Clube de Espinho
pensa em si próprio. Na épo-
ca passada descemos à II
Divisão porque quisemos
cumprir todos os compro-
missos. Todos os jogadores
que passaram pelo Sporting
de Espinho receberam o seu
ordenado atempadamente.

amos cumprir. Perdemos al-
guns jogadores que gostarí-
amos de ter contratado por
não termos um orçamento
que nos permitisse a sua
aquisição. É certo que pode-
ríamos ter contratado esses
atletas, mas acabaríamos a
época com dois ou três me-
ses de salários em atraso.
Isso não queremos fazer!”

O responsável pelo fute-
bol profissional dos ‘tigres’
revelou que “todos os joga-
dores que quisemos que
transitassem da época pas-
sada para esta época fize-
ram-no, à excepção do Mar-
co Cláudio que teve uma pro-
posta irrecusável do Fei-
rense. Estes jogadores sen-
tiram-se bem no Sporting de
Espinho e sentiram, também,
que é um clube sério. Não
temos qualquer mês em atra-
so e espero que assim conti-
nue. Tenho a certeza de que,
nesta época, todos os com-
promissos serão cumpridos
religiosamente”.

Paulo Mendes entende
que “o Sporting de Espinho
já começa a ter algumas con-
dições de trabalho para os
jogadores, uma vez que es-
tes campos sintéticos, cons-
truídos em Silvalde e em
Paramos, v ieram ajudar
imenso. Fizemos um proto-
colo com o Canelas Gaia que
nos cede o relvado uma vez
por semana. Trabalhamos
para que nada falte aos nos-
sos jogadores”.

O vice presidente do
Sporting de Espinho diz que
“esta nossa equipa é alegre.
Procuramos fechar o nosso
balneário ao máximo, mas
não queremos que isso seja
demasiado. A equipa identi-
fica-se imenso com o conce-
lho de Espinho, uma vez que
tem cá a jogar muitos filhos

da terra. Não queremos que
o clube seja extremamente
fechado. No entanto, temos
algumas reservas porque
estamos numa fase decisiva
do Campeonato”.

E o futuro não está es-
quecido:

“Já estamos a trabalhar
no sentido de preparar o clu-
be para a próxima época,
pese embora o facto de es-
tarmos a atravessar um pe-
ríodo de eleições. Vamos
procurar cumprir os nossos
objectivos e que passam pela
vitória nestes três últimos
jogos. O Sporting de Espi-
nho está no bom caminho e
o clube começa, novamen-
te, a identificar-se com a
terra”.

Sobre a massa associa-
tiva espinhense, Paulo Men-
des, disse:

“Não nos podemos quei-
xar do apoio da nossa massa
associativa. Temos tido mui-
tos adeptos a assistirem aos
nossos jogos. Nos encon-
tros fora do Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, também os espi-
nhenses têm estado a apoi-
ar-nos, uma vez que grande
parte dos nossos adversá-
rios são de perto. Peço aos
adeptos para continuarem a
apoiar-nos e para se deslo-
carem, em massa, ao campo
do Infesta. Será um jogo
bastante difícil. Espero que,
nestes três jogos que fal-
tam, nos dêem todo o apoio”.

E concluiu:
“O Sporting de Espinho

poderá chegar, ou não, à
frente. Uma coisa garanto:
todos os jogos serão ganhos
com lealdade e não entrare-
mos em ‘esquemas’. Honra-
mos o futebol português e a
instituição que é o Sporting
Clube de Espinho”.

Não tivemos dinheiro para ir
buscar dois ou três jogado-
res para fazer a diferença!
Os outros adversários fize-
ram-no. No entanto, nós

descemos de cabeça erguida
porque lutamos com as ar-
mas que tínhamos. Fizemos
um orçamento realista, de
acordo com aquilo que podí-

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Foto VÍTOR LANCHA
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Na Sexta-feira Santa, a As-
sociação Desportiva Manuel La-
ranjeira e o Módicus deram iní-
cio à fase final do Grupo B do
Campeonato Nacional de an-
debol feminino sénior para
apuramento do quinto ao oita-
vo classificados, com resultado
31-11 favorável às antenses.

”O facto de termos ficado
em terceiro lugar na primeira

(Con)vencido o Módicus, segue-se o Colégio de Gaia

Andebol
feminino

da
Laranjeira
sempre…

ao ataque!

Face às concludentes vitórias 32-10 e 31-
11 em desfavor do Módicus, o andebol

feminino da Laranjeira irá disputar
o quinto e o sexto lugares da I Divisão
Nacional contra o Colégio de Gaia. com
jogos na Nave Polivalente, no próximo
domingo, e no reduto adversário, na

terça-feira. Caso seja necessário,
desempate está marcado para o dia 30,

em Avanca. A Taça de Portugal inicia-se a
1 de Maio. E quanto às duas épocas que
seguem por proposta federativa, Licínio

Simões diz… da sua justiça!

fase dá-nos vantagem no fac-
tor casa neste ‘play-out’ à me-
lhor de três jogos”, observa o
técnico Licínio Simões. 

”Tal como no último jogo do
campeonato frente ao Módicus,
voltamos a entrar mal no jogo
com uma eficácia de finalização
muito reduzida. Dezassete re-
mates e quatro golos aos 18
minutos e o resultado mostrava
um empate a quatro.

Depois de um desconto de

tempo tudo se alterou e a mu-
dança do sistema defensivo re-
sultou em pleno. Contra ata-
ques sucessivos avolumaram o

A Academia de Xadrez de Espi-
nho esteve presente no Campeo-
nato Nacional de Jovens em xa-
drez, que decorreu em Portimão,
com seis jogadores em represen-
tação da Associação do Porto, ten-
do conseguido colocar três dos
seus jogadores entre os dez me-
lhores do respectivos escalões.

Os jogadores de Espinho
conseguiram ser os melhores
da Associação do porto com os
10.º lugar conquistado por Norio
Fukunaga em sub 10, e Alexan-

Campeonato Nacional de Jovens em xadrez

Três espinhenses
nos dez melhores

der Cardoso em sub 14, assim
como com o brilhante nono
lugar de Pedro Pereira em sub
12, todos com cinco pontos.

Quanto aos restantes es-
pinhenses, também tiveram
actuações dentro das expec-
tativas da Academia. Foram
eles: Alexandre Relvas em sub
10, Rui Cardoso em sub 12 e
Filipa Ribeiro em sub 14.

Os responsáveis da AX Es-
pinho mostraram-se muito sa-
tisfeitos com a participação
dos jovens considerando que
dignificaram o clube e a pró-

pria cidade de Espinho.
Entretanto e enquanto de-

corria o campeonato, realizou-
se uma simultânea de xadrez
com o mestre internacional Jo-
aquim Durão, treze vezes cam-
peão nacional. Nesta iniciativa
participaram os espinhenses
Sérgio Ribeiro, jogador sénior
da AXEspinho que conseguiu
uma vitória e a jovem Francisca
 Ribeiro (sub 12) que, brilhan-
temente, arrancou um empate
ao campeão.

Sandra Soares

marcador a nosso favor e fomos
para o intervalo a vencer
por onze golos: 16-5.

Mantivemos o ritmo na se-
gunda parte e aumentamos a
vantagem com

naturalidade.”
No sábado, em Sandim

(Gaia), restava saber se em casa
o Módicus iria resistir e conse-
guir equilibrar um pouco mais o
jogo…

“Voltamos a entrar pouco
eficazes com seis remates e
nenhum golo. Mas aos poucos a
nossa superioridade foi sendo
notória e ao intervalo vencía-
mos 14-8.

Aumentamos a intensidade
defensiva na segunda parte e
permitimos apenas três golos
ao nosso adversário nos segun-
dos 30 minutos.”

Entretanto, a Federação de
Andebol de Portugal apresen-
tou uma proposta para o Cam-
peonato Nacional feminino para
as épocas de 2006/07 e 2007/
2008, nos seguintes moldes:

Em 2006/07 deixa de haver
1.ª e 2ª divisões. O campeona-
to começa com 4 séries de 5

equipas no continente e uma
série na Madeira não existindo
1ª e 2ª divisões. Depois, os
primeiros de cada série fazem
um campeonato entre eles e
apuram do 1º ao 5º lugar e
ficam na 1ª Divisão em 2007/
2008. Os segundos classifica-
dos das séries do continente
jogam entre eles e os 2 primei-
ros ficam na 1ª Divisão em
2007/2008. Os 3º e 4º classifi-
cados do Continente mais o 2º
da Madeira jogam entre eles e o
1º apura-se para a 1ª Divisão
em 2007/2008.”

Na circunstância, Licínio
Simões tece, “em meu nome
pessoal, como treinador de
andebol da Associação Des-
portiva Manuel Laranjeira e há
14 ligado ao andebol feminino”
o seguinte comentário:

“Não se entende muito esta
mudança para a próxima época já
que em 2007/2008 volta a existir
uma 1ª e 2ª divisão fixa. Mudar
agora para voltar a ficar igual?

Parece que a intenção é
reduzir o número de viagens
das equipas do continente à
Madeira e fazer com que em

2007/2008 só uma equipa des-
ta região esteja na 1ª Divisão.
Mais uma vez as questões eco-
nómicas a influenciarem ‘de for-
ma negativa’ as questões
desportivas.

Caso se aprove esta fórmu-
la de disputa, os jogos que ac-
tualmente efectuamos para a
fase final — Grupo B deixam de
fazer sentido já que ninguém
desce de divisão.

Com uma primeira fase re-
gional será necessário muito
cuidado na feitura das séries do
continente para garantir um
certo equilíbrio e distribuição
das melhores equipas. Mesmo
assim corre-se o risco de equi-
pas mais fracas estarem na 1ª
Divisão em 2007/2008.

Porque não, fazer todas as
épocas, uma fase regional de
Outubro a Dezembro, duas zo-
nas nacionais de Janeiro a Abril
e uma fase final em Maio? Re-
duzem-se custos na mesma e
qualquer equipa tem a oportu-
nidade ano após ano em chegar
à fase final.”

Lúcio Alberto
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Cerca de meia centena de
crianças, oriundas da Escola da
Marinha 1, Marinha 2, Calvário
e do Conselho Desportivo de
Silvalde, animaram a tarde de
sábado no magnífico relvado

 Futebol de sete

Meia
centena

de crianças
em torneio

do Conselho
Desportivo
de Silvalde

sintético do campo da Seara,
em Silvalde. Tratou-se do Tor-
neio de Futebol de Sete organi-
zado pelo Conselho Desportivo
de Silvalde que vem na sequên-
cia do trabalho que tem vindo a
ser desenvolvido no âmbito da
formação de jogadores (Ho-
mens) de futebol, por parte do

organismo desportivo que está
ligado à Junta de Freguesia de
Silvalde.

Na iniciativa, para além das
crianças e de muitos pais, esti-
veram presentes o presidente
da Junta de Freguesia da Vila de
Silvalde, Abel Gonçalves e o
presidente do Conselho Des-

portivo daquela freguesia, José
Carlos Teixeira.

No final, a Junta de Fregue-
sia de Silvalde ofereceu diplo-
mas, medalhas e troféus aos
participantes e um lanche para
a criançada.

Manuel Proença

Taça Cidade de Espinho (futebol pupular)

Os Leões Bairristas venceram a
equipa dos Águias de Paramos por
1-0 e os Magos de Anta derrota-
ram o Estrelas da Ponte de Anta

Já há
semi-finalistas

competição. A Associação de
Esmojães acabou por conseguir
o apuramento na marcação de
grandes penalidades, depois de
se registar um empate (2-2) no
final do tempo suplementar.

Os Magos de Anta e os Morga-

dos também irão estar nas mei-
as-finais da Taça Cidade de Espi-
nho, pois venceram, respectiva-
mente, o Cruzeiro de Silvalde (2-
1) e Os Canários (2-1).

Manuel Proença

por 2-0, em encontros, em atraso,
da Taça Associação.

Para a Taça Cidade de Espi-
nho, já no sábado, a equipa dos
Leões Bairristas bateu o Canti-
nho da Rambóia, por 2-0, pas-
sando, assim, às meias-finais da
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 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2
min. de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Telef. 227343172.

ARMAZÉM – ESMORIZ – Área 525 m2. Contactos: 256374883 *
962405515. CGR – AMI 1817.

WOLKSWAGEN – Caddy 1.9 - SDI 2000 – 80.000 km. Tlm.
965061508.

CASA EM NOGUEIRA DA REGEDOURA, com 2 quartos, 2 salas,
1 WC, 1 cozinha, arrumos, garagem e jardim. Telm: 220803805
Telem. 918545008.

T3 ESPINHO – muito boas áreas, cozinha equipada, óptima
disposição solar. Só – 97.266 Euros. Paulo Sérgio. P. SMI LIC.ª
824 AMI. Telem. 227830042/912181656.

S. FÉLIX, com vista para o mar, último piso, c/ despensa, boas
áreas, transportes à porta, bom preço, para casal em começo
de vida ou c/ 1 filho, apartamento T1. P.F. Contactar. 919824400.

T2 – ESPINHO, Centro, cozinha equipada, aquecimento central,
estores eléctricos, resguardos de banheira, 3 varandas, arrumo
no sótão e garagem fechada. Excelente preço. 490 Euros/Mês.
Tel.: 227 340 017 / 966 344 404. CGR-AMI 1817.

T2 – ESPINHO – Novo, Av. 32, junto às escolas, excelentes
àreas e sala, lavandaria, aquecimento central e estores
eléctricos. 130.000 Euros, prestação mensal desde Euros
508.00. Tel.: 227 340 017 – Tm: 966 116 732. CGR – AMI 1817.

T3 DUPLEX – S. FÉLIX, último piso, usado, mar no horizonte,
170m2 de área, garagem 2 carros fechada, suite com terraço,
aq. Central, WC serviço, varanda, cozinha e lavandaria
equipadas. Tel.: 227 340 017 – 966 116 732. CGR-AMI 1817.

POR MOTIVO DE DESOCUPAÇÃO VENDO recheio de café:
máquinas, cadeiras, mesas, balcão inox, etc. na totalidade.
Telem: 966788302.

TRIBUNAL DO TRABALHO DE SANTA MARIA DA FEIRA
«Defesa de Espinho» - 3864 - 2006-04-20

Anúncio

Processo: 1037/05.9TTVFR
Acção de Processo Comum
N/Referência: 288291
Data: 09-03-2006
Autor: António Pinheiro Monteiro
Réu: Fábrica de Papel de Paramos, Lda. e outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm éditos citando o(a)
ré(u) Fábrica de Papel de Paramos, Lda., com última
residência conhecida em domicílio: Moinhos - Paramos,
Espinho, 4500-000 Espinho, para comparecer pessoal-
mente neste Tribunal no dia 25-05-2006, às 14,00 horas, a fim
de se proceder à audiência de partes.

Fica ainda advertido de que, em caso de justificada
impossibilidade de comparência, se deve fazer representar por
mandatário judicial com poderes de representação e os espe-
ciais para confessar, desistir ou transigir, ficando sujeito às
sanções previstas no CPC para a litigância de má fé (art.º 456.º
CPC), se faltar injustificadamente à audiência.

Fica ainda advertido de que não é obrigatória a constituição
de mandatário judicial.

O duplicado da petição inicial encontra-se nesta secretaria,
à disposição do citando.

O Juiz de Direito,
a) Dr.ª Emília Vaz

O Oficial de Justiça,
a) Alcides Valente Borges Sousa

(2.ª publicação)

- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (21)
Sábado (22)
Domingo (23)
Segunda (24)
Terça (25)
Quarta (26)
Quinta (27)

TRIBUNAL DO TRABALHO DE SANTA MARIA DA FEIRA
«Defesa de Espinho» - 3864 - 2006-04-20

Anúncio

Processo: 1017/05.4TTVFR
Acção de Processo Comum
N/Referência: 293252
Data: 24-03-2006
Autor: Maria Lurdes Silva Gomes Marques
Réu: Confecções Joel Francisco, Lda. e outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm éditos notificando
Réu: Confecções Joel Francisco, Lda., NIF 505230321,
domicílio: Av.ª 8, Loja 16, F, 1.º, Centro Comercial
Solverde, 4500-000 Espinho, com última residência co-
nhecida a indicada, para comparecer pessoalmente neste
Tribunal no dia 17-10-2006, pelas 14,00 horas, a fim de intervir
na audiência de julgamento. Se faltar injustificadamente e não
se fizer representar por mandatário judicial, consideram-se
provados os factos alegados pela outra parte e que forem
pessoais do faltoso (n.º 2 do art.º 71.º do CPT).

Se ambas as partes faltarem injustificadamente e não se
fizerem representar por mandatário judicial, consideram-se
provados os factos alegados pelo autor e que sejam pessoais
do réu (n.º 3 do art.º 71.º do CPT).

Se alguma ou ambas as partes apenas se fizerem represen-
tar por mandatário judicial, o juiz ordenará a produção da prova
que haja sido requerida e se revele possível e a demais que
considere indispensável, julgando a causa conforme for de
direito (n.º 4 do art.º 71.º do CPT).

Fica ainda notificado para no prazo de 10 dias, contestar,
querendo, a presente acção, sob pena de se considerarem
confessados os factos articulados pelo(a) Autor(a).

Deve com a contestação, juntar os documentos, apresen-
tar o rol de testemunhas e requerer quaisquer outras provas.

O prazo acima indicado suspende-se, no entanto durante
as férias judiciais. Terminando o prazo em dia que os tribunais
estiverem encerrados, transfere-se o seu termo para o primei-
ro dia útil seguinte.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
a) Dr.ª Emília Vaz

O Oficial de Justiça,
a) Aníbal Costa

(2.ª publicação)

D. Maria de Lurdes
de Pina Figueiredo

Missa do 12.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa pelo seu eterno descanso, dia 22, sába-
do, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Rosa Ferreira dos Santos

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Suas filhas Olga Duarte, marido, filhos e neto,

Maria Fernanda Duarte, marido, filhas e neto e
Maria da Carmo Duarte vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa, por alma da saudo-
sa extinta, dia 23, domingo, às 9h15, na Capela de
N.ª Sr.ª do Mar (Bairro Piscatório). Agradecem
desde já a quem comparecer.

(Rosa do Julião)

Adriano Pinto de Meneses
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa e filho vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 25, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na Santa Eucaristia.

Espinho, 20 de Abril de 2006

Papelaria
Duarte

(Rua 18)

vende-se na
Quiosque
Solverde
(Rua 19)

vende-se no

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
 ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA – Advogado – Escritório: Rua 23, n.º 773
– 1.º Dt.º - Telef. 337342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV Cabo
mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE EM ESPINHO – Rua 16 – Apartamento T1 mobilado. Tlm.
968475911.

ALUGA-SE ARMAZÉM com área envolvente. Zona de Espinho. Tlm.
968475911.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 mobilado, c/ lugar de garagem – Aguda
– Arcozelo. Contactar tlms. 966472968 * 968301305.

ESPINHO – T3 – Piso em lamparquet, excelentes áreas, óptima
localização. Preço: 330 Euros. Tel.: 227 340 017 / 966 344 404. CGR
– AMI 1817.

ALUGA-SE CASA r/chão, tipo vivenda c/ 2 salas, 2 quartos e mais 1
garagem, anexos, etc. e jardins, em Silvalde. Telef: 227342327 ou
967212386.

CASA C/ 2 QUARTOS, sala, cozinha, casa de banho e despensa.
Esmojães – Anta. Valor: 200 Euros. Telem: 934126279 ou 934600434.

PRECISO DE ALUGAR T2 EM ESPINHO (de preferência mobilado).
(Dão-se referências). P.F. Contactar 912529676.

 MÉDICOS

- OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES – Médico especialista
em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9, n.º 295 – 2.º Esq.
– Telef. 227341710.

 OFERECE-SE

COSTUREIRA, para colaborar em loja de decoração, confecciona:
cortinados, estores, edredões, almofadas, arranjos em estofos,
pequenos arranjos em roupa. Contactar telem: 938138326.

 PASSA-SE

RESTAURANTE – Em S. Paio de Oleiros - Trata o próprio. Tlm.
918501089 - Telef. 227649313.

 PRECISA-SE

CABELEIREIRO precisa-se. Resposta a este jornal ao n.º 16981.

CABELEIREIRA (m/f) com carteira profissional, primeiro emprego
(estágio). Disponibilidade imediata. Local de trabalho: Espinho.
Boa remuneração. Tlm. 964728949.

COZINHEIRO (A) para Restaurante em Riomeão. Telem: 965402120
ou 256784321.

AJUDANTE (M/F) para cozinha. Telef: 227322306.

JOVEM (M/F) entre 16 a 18 anos, para Restaurante “A Grelha” –
Guetim (mesas). Telef:227347316.

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional em expansão em Portu-
gal. Inscrições em www.glteam.net

FUNCIONÁRIO (M/F) para Sex-shop. Contactar: 965623622.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

CONSTRUÇÃO CIVIL, pintura e remodelações, serviço de pedreiro,
trolha, pinturas, tectos falsos, lacagens, serviço geral, 20 anos de
experiência. Preços baixos. Orçamentos grátis. Sr. Oliveira. Espi-
nho. Telem: 914161216.

 TRESPASSES

CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Telef. 227333300.

PAPELARIA – BAZAR, em Paramos-Espinho. Av.ª Central Sul n.º
1359. Bom preço. Telef: 227313887. Telem: 918372517.
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Ângelo Pereira da Cunha
Missa

do 11.º Aniversário

A família vem, por este
meio, participar que será cele-
brada missa do 11.º  aniversá-
rio por alma do saudoso extin-
to, dia 23, domingo, às 10
horas, na Igreja Paroquial de
Paramos.

Desde já agradece a
quantos possam participar
nesta celebração.

Dionísio Rodrigues Pereira
Missa

do 7.º Aniversário
Sua esposa, filho e mãe vêm,

por este meio, comunicar que
será celebrada missa por sua
alma, no dia 25, terça-feira, às 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

SILVALDE - ESPINHO

Nuno Violas Ferreira
17.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO

LEMBRAI-O AO SENHOR,

VÓS TODOS QUE TIVESTES

A ALEGRIA DE O CONHECER.

Seus pais, irmão e restantes familiares, participam que se celebrarão
missas pelo seu eterno descanso, no dia 27, quinta-feira, às 8 horas, na
Igreja de Silvalde e às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecemos a todos os que nos acompanharem nestas
orações.

José Henrique Júlio de Aguiar
Missa do 4.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, bisnetas e
restante família vêm, participar às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada missa, por alma do seu ente
querido, dia 23, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 20 de Abril de 2006

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Henrique Rodrigues da Rocha
Missa do 2.º Aniversário

Sempre estarás
nos nossos corações.

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada missa
por sua alma, no dia 25 de Abril,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

ESPINHO – SANTA MARIA DE LAMASEugénio António Leite dos Santos
Sua esposa, filhos, genro e

restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 22, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 20 de Abril de 2006

Agradecimento e missa do 7.º Dia

Maria José Santos
Eugénio Pedro Santos
Joana Santos
Rui Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rui Manuel de Carvalho e Costa
5.º Aniversário

do seu falecimento

Sua esposa, filho e mãe
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
sua alma, dia 24, segunda-
feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem participar na Santa Eu-
caristia.

SILVALDE

José da Cunha Folha
SILVALDE

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e
demais família vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que participaram no funeral do
saudoso extinto ou que de outro modo manifes-
taram o seu pesar. Agradecem também a todos
quantos assistiram à missa do 7.º Dia.

Silvalde, 20 de Abril de 2006

Emília Rodrigues Leite – esposa
Rosa Rodrigues da Cunha Folha – filha

Maria do Carmo Rodrigues da Cunha Folha – filha
Manuel Rodrigues da Cunha Folha – filho

José Rodrigues da Cunha Folha – filho
Hernâni Pereira Neto – genro

Inês Pinho Rodrigues Folha – nora
Maria Cândida da Silva Marinhão – nora

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Manuel Gomes Leite
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
por alma do saudoso extinto, dia 26,
quarta-feira, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Maria Emília da Silva
Missa do 5.º Aniversário

do falecimento
Seu marido, filha, genro e netas vêm,

por este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade, que será cele-
brada missa, por alma do seu ente que-
rido, dia 22, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 20 de Abril de 2006

Fernando de Sousa
Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia

Eng.º António Carlos Soares Boia
Teresa Cristina Sousa Boia
Helena Isabel Sousa Boia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Augusto Rodrigues Sabença
RUA SÃO MARTINHO – ANTA

Sua esposa, filhos, irmãos, cu-
nhados e restante família agrade-
cem a todas as pessoas amigas
que estiveram presentes no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa de
7.º Dia por sua alma será celebra-
da no domingo, dia 23, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos os
que participarem na Santa Missa.

Anta, 20 de Abril de 2006

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Margarida Teixeira Pinheiro
RUA 30 – ESPINHO

Seu marido, filho, nora,
netos e restante família agra-
decem, reconhecidamente, a
todas as pessoas que estive-
ram presentes no funeral da
sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º Dia será celebra-
da na segunda-feira, dia 24,
pelas 18 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
parem na Santa Missa.

Espinho, 20 de Abril de 2006

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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